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MISAENALCOCERO 
en el aniversario de 
la trágica mtfede ¿á 
general M 0 l A 

E L C A U D I L L O f | m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l i n a u g u r o 

e n V i t o r i a e l m o n u m e n t o a los C a í d o s a l a v e s e s 
sienta a su mesa 

al embalador de los 
ESTADOS UNIDOS 
M a d r i d — E l v i e r n e s ú l t i m o , S . E . e l 

j e f e d e l E s t a d o , s e n t ó a s u m e s a a l 
i r n b a j a d o r d e l o s E s t a d o s U n i d o s de 
Xmérica, M r . A r m o u r y s e ñ o r a , e n 
u n i ó n de v a r i o s m i n i s t r o s . , y o t r a s d i s ­
t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s d e s u i n t i m i ­
d a d . 

D & s p u é s d e l a c o m i d a , t u v o l u g a r 
u n a d e l i c a d a m a n i f e s t a c i ó n d e a r t e , 
c o n l a e x p o s i c i ó n d e l o m á s s e l e c t o y 
rico ck1 l a c o l e c c i ó n e s p a ñ o l a d e t a ­
p i c e s . — C i f r a , 

£ D E N 
e n ff e r m o 

T E N D R A Q U E G U A R D A R C A M A D U 
R A N T E D O S S E M A N A S 

L o n d r e s . — E d é n p a d e c e u n a ú l c e r a 

Impuso la Medalla de la Vieja Guardia y recibió la de combatiente alavés 

«España -afirma en un discurso- tiene un comino que recorrer; 
y un glorioso capitán, en el Caudillo Franco» 

V i t o r i a . — V i t o r i a h o n r ó e l d o m i n - 1 p l o e s c o n e l e F c u d o i m p e r i a l , r n a s í l i e s j s o n e r í a y d e t i b e r a l l s m o . V o l v e r l a áJ 
g o l a m e m o r i a d e tos C a í d o s a l a v e - J c o n b a n d e r a s y o t r o s m o t i v o s d e o r - l e v a n t a r s o b r e e l t r e m e n d o s a c r i f i c i o j 
ses y t e s t i m o n i ó s u f e r v o r y a d h e s i ó n ! n a m e n t a c i ó n . E n e l c e n t r o d e l m o n t t - [ d é u n a g e n e r a c i ó n q u e s e o f r e c i ó a l a j 
a l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l . M o - ¡ m e n t ó , u n a g r a n c r u z d o m á r m o l \ m u e r t e c o n a t e g r l a p o r u n o s p r i n c í f 
v i m i e n t o . c a m a r o d a J o s é u i s Árrcs t i1 j u n t o a e l l a se i m p r o v i s ó u n a l t a r p a - ¡ p í o s b á s i c o s q u e h i c i e r o n g r a n d e a C s -
y , a t r a v é s d e s u p e f t o n a , a l C a u d i l l o . ^ r a p r o c e d e r a l a b e n d i c i ó n de a q u é - í p a ñ a y c o n e s o s s a c r i f i c i o s u n d í a v o í -

A n t e s d e í.a l l o r a p r e v i s t a p a r a e l i l i a y d e s p u é s c e l e b r a r l a m i s a d o c á m ' v e r á a r e n a c e r . Y c u a n d o l a r e v o l u -
c o m i e n z a d e l p r o g r a m a o f i c i a l , l a s c a - ' . p a ñ a . • c i ó n s e h i zo e n E s p a ñ a , s e h i c i e r o n trtes 
Hes p r ó x i m a s a i m o n u m e n t o r r i g i d o j L L E G A E L C A M A R A D A A R R E S E . ¡ c o s a s : v o l v e r a D i o s f r e n t e a l a h e r e j í a 
a l o s C a l d o s , l e v a n t a d o e n l a c a l l e d e l ' ^ B E N D I C I O N D E L M O N U M E N T O ¡ ^ a l l i b e r a l i s m o ; v o l v e r a lo n a c i o n a l 
M a r q u é s d e E s t e l l a , e s t a b a n c u b i e r t a s » . . n a A - a . f r e n t e a l o s n a c i o n a l i s m o s e x a g e r a d o s 

s e , r i n d i é n d o l e - í i o r v o r e s l a s f u e r z a s 
d e l i n t e r n a c i o n a l i s m o , y voTver a lo 

en d u o d e n o y t e n d r á q u é g u a r d a r c a - . t u r i a s e n c a r g a d a s d e r e n d i r h o n o r e s 

p o r las i j u v e n i l e s f o r t a a ó i ó n e s f a l a h g i 
t a s d e u n o y o t r o s e x o . , ^ • . • « ^ « « . y w p y ^ ^ 4 í s o c i a l f r e n t e a los p r i v i l e g i o s y a l a 

M á s t a r d e f u e r o n l l e g a n d o l a s c o n i a m e s ¿ n e n c i o n a a a s q u e a e s p u e s ^ - ' d e m a g o g i a . P e r o v o s o t r o s s a b é i s q u é l a s 

at Y i s t Ó , 
S e g u i d a m e n t e , e l v i c a r i o g e n e r a l do i 

r e v o l u c i o n e s p u e d e n f r a c a s a r por v i l e s 
m a d u r a n t e d o s s e m a n a s , por lo m e - m i n i s t r o y l a s f u e r z a s de i n f a n t e r í a i P o r d é b i l e s . No e s el M o v i m i e n t o N ; 

q u e t e n í a n l a m i s m a m i s i ó n . t a m o c o b i s , e n . i t ^ c s t n i a c o n u u i y. - d o n a l d e l o s a u « s e p i e r d e n ñ o r e s e 
D e s p u é s l o h i c i e r o n l o s n i ñ o s d e l o s d o , q u e se e n c u e n t r a e n l c r n o r i - v i l q u e ¿ s o l ó a l a P á t r i ! 

c o l e g i d d e l a ' c i u d a d c o n s u s p r o f e s o - , f j o ^ ^ i ^ 1 ^ ! : 8 ! d u r a n t e s i g l o y m e d i o d e l i b e r a l i s m o 

nos , p o r p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a , s e g ú n 
h a n d e c l a r a d o h o y en l a P r e s i d e n c i a 

^ ^ i ^ U a s ^ d u r e s u a i t ó e n c i a , l a c a r t e - ¡ r e s , " a l c a l d e s de l o s A y u n t a m i e n t o s a l a - j ^ J ^ 8 ^ 0 ^ ^ . ^ uc 1 " d e a q u é l l o s " q u é s i r v e n a r f o d e r "bus^ ' 
r a de A s u n t o s E x t e r i o r e s s e r á d e s e m ^ 
p e ñ a n a p o r C h u r c h i l l , a y u d a d o por R i ­
c h a r d L a w y la d i r e c c i ó n d e m a y o r í a 
en la C á m a r a l a d e s e m p e ñ a r á i g u a l ­
m e n t e ©I p r i m e r m i n i s t r o , s e c u n d a d o 
por B r e n d a n B r a c k e n . 

0 e n t r o d e l a d o l e n c i a , e l e s t a d o d e 
E d é n e s s a t i s f a c t o r i o . - - E f e . 

v e s e s , p r e s i d e n t e s de l a s j u n t a s a d ­
m i n i s t r a t i v a s d e l o s p u e b l o s , á f i l i a d ó s 
l l e g a d o s d e l a m i s m a , e t c . 

A a r a b o s l a d o s d e l m o n u m e n t o , e n 
e l q u e a p a r e c í a n d i v e r s a s l á p i d a s c o n 
l o s n o m b r e s de m á s d o 1 . 2 0 0 al a v e - » 
ses c a í d o s e n n u e s t r a C r u z a d a d e l i - 1 
b c r a e i ó n , se l e v a n t a b a n s o b e r b i o s t a - ' 

d i j o e l m o n u m e n t o y l o s banderines 
d e v a r i a s c e n t u r i a s <le Y i t ó r i a y p u e ­
b l o s d o l a p r o v i n c i a . 

c a n d o u n c a r g o p a r a s a c a r v e n t a j a y 
I M P O S I C I O N D E M E D A L L A S D E L A m o n o p o l i z a r u n a s v ó t a c - J o n e s d e tas u r -

Todas las ciudades 
evacuadas por los 

de Siria 
franceses 

son 

Reina de nueva latranquüided en aquéllas 

le Me ii eolmtó m los m \ U m ii M . M i \ m 
B e i r u t . — T o d a s l a s c i u d a d e s de S i r i a i n g l e s e s t r a t an1 d e c o n t r o l a r t o d a 5;> 

s o n e v a c u a d a s p o r l a s t r o p a s f r a n c e s a s v i d a p o l í t i c a , e c o n ó m i c a y m i l i l a r en 
$ q u i e n e s s i g u e l a p o b l a c i ó n c i v i l , s e - ' a q u e l l a r e g i ó n . Se a f i r m o , q u e l o s í n g i e 
g ú n a n u n c i a l a A g e n c i a Ü n í t e d Press ; , ses se h a n e n c a r g a d o d e l a c e n s u r a 
; E n l a s p r o x i m i d a d e s de l a f r o n t e - i n t e r i o r y q u e es p r o b a b l e q u e J a m - Í e s t á s m e d a l l a s no o s c o n f i e r e n 
r a q u e s e p a r a S i r i a d e l L í b a n o , se j b ión c o n t r o l e n l o s c a b l e g r a m a s a l e x - | d e r e c h o a l g u n o : s ó l o s o n u n a o b l i g a -

V I E J A G U A R D I A 
Ü e s p u é s s e e f e c t u ó u n a s o l e m n e m i ­

sa , q u e o f i c i ó e l p a d r e R a í z , j e s u í t a 
a s e s o r p r o v i n c i a l d e l F r e n t e d e J u ­
v e n t u d e s y t r a s l e e r s e ol. d e c r e t o c r o a n 
d o l a c o n d e c o r a c i ó n de l a M e d a l l a d e 
l a V i e j a G u a r d i a , e t m i n i s t r o , m a n d o s 
n a c i o n a l e s y g o b e r n a d o r c i v i l de la 
p r o v i n c i a / i m p u s i e r o n l a s "M'edalTít^. 

A c o n l i n u a c i ó n d ^ e s t e a c t o , e l - g o - , 
o e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n e i n r d e l 

M o v i m i o n t o , c a m a r a d a GÓIITCS R u i z , p r o 
n u n c i o u h d i s c u r s o , q u e c o n o - l u y ó ' c o n 
la t r i j d o i ni v o c a"c í ó n de f é p o r 
e l m í u l f c t v o s e c r e U i r f o : ' C r o e m o s e n 
D i o s , c r e e m o s e n ' E s p a f i a y c r o e m o s e n 
F r a n c o . 

D I S C U R S O D E L M I N I S T R O 

T e r m i n a d o c í d i s c u r s o d e l j e f e p r o -
' ^ i n c i a l , e< m i n l s í t r o sec-retarijo prev f 
1 n u n c i o u n a s p a l a b r a s , c o m e n z a n d o p o r 
1 e x p r e s a r la s a t ó s f a e c t ó n q u e 5 í e n t í £ 
1 d e s p u é s d e l h e r m o s o a c t o de la i n a u g u 

r a c i ó n d e l m o n u m e n t o a los C a í d o s e 
i m p o n e r c o n d e c o r a c i o n e s en los p e ­
c h o s d e Jos c a m a r a d a s í de ( a V i e j a 
G u a r d i a V o s o t r o s s a b é i s . - - a g r e g ó 

ñ a s e n b e n e f i c i o p r o p i o . P e r o t e n e d 
c u i d a d o d e q u e no p o d a m o s c a e r por , 
d é b i l e s , h a c i e n d o e s t é r i l l a s a n g r e de 
los C a í d o s , p o r q u e e l l o s s e l e v a n t a r í a n i 

( P a s a a t e r c e r a p á ^ m a ) 

S E C E L E B R O E L E K K M I N G O , 
C O N A S I S T E N C I A D E E E -
F R E S E K T A C I O N E S M I L I T A ­
R E S Y N U M E R O S O P U B L I C O 
D E A L C O C E R O Y L A C O ­

M A R C A 

C o n f o r m e a n u n c t a m o s e n 
m i e s t r o ú l t i m o n u m e r o , t u v o 
l u g a r e l p a s a d o d o m i n g o , a m e ­
d i o d í a , u n a s o l e m n e c e r e m o n i a 
r e l i g i o s a e n s u f r a g i o d e l a l m a 
d e l l l o r a d o grenesraí ^ l a » c o n 
m o t i v o d e l o c t a v o a n i v e r s a r i o 
de s u I r á g r t c a m u e r t e . 

P a r a a s i s t i r a ! p i a d o s o a c t o , 
c e l e b r a d o e n é l m o n u m e n t o q u e 
r e c u e r d a e l i n f a u s t o s u c e s o , se* 
t r a s l a d a r o n a A k o c e r o d e M o ­
l a e l g o b e r n a d o r m i l i t a r a c c i -
d e n t r d d e l a plaza> c o r o n e l V é -
l a s c o y c o m i s i o n e s d e j e f e s y 
o l i c i a l e s deí los d i s t i n t o s C e n ­
t r o s , u n i d a d e s y d e p e n d e n c i a s 
de e s t a g u a r n i c i ó n . 

A s i m i s m o se c o n g r e g a r o n j u n 
t o a l m o n u m e n t o l a s a u t o r i d a ­
des y v e c i n d a r i o d e A l c o c e r o y 
p u e b l o s ' d e l a c o m a r c a , q u e 
a s i s t i e r o n » l a s o í e í n n e c e r e m o ­
n i a , e n l a q u e o f i c i ó e l t e n i e n t e 
v i c a r i o c a s t r e n s e d e L a r e g i ó n , 
s e ñ o r C a n a l , e l c u a l f t e r m i n a -

d e e l S a n i o S a c r i f i c i o , r e z ó v a ­
r i o s r e s p o n s o s . 

fí rriimsfeo í t k m \ m fittrisrts visita le 
f xposkién ck ío Hgráyico del Arte 

le i m m i i\ i t í t e ii l l i., ií. i ü Í Í M 

l\ li \mm m\i n m\i \\m\m leí mxmiMi mm\m 

e n c u e n t r a u n a l a r g a c o l u m n a d e t r o - t e r i o r . 
pas f r a n c e s a s c o n t a n q u e s y c a ñ o n e s ] E n l o s c e o t r o s o f i c i a l e s se 

¡8' :: * 
'n iucs-

c i ó n m á s s o b r e v u e s t r a s c a r g a d a s e s -

M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x 
t e r i o r es, d o n J o s é F é l i x d e L e q u e r i c a , 
y e l e m b a j a d o r de l o s E s t a d o s U n i d o s 
e n E s p a ñ a , M r . N o r m a n A r m o u r , h a n 
r e a l i z a d o e s t a m a ñ a n a - u n a d e t e n i d a 
v i s i t a a l a E x p o s i c i ó n de l a H e r á l d i c a 
d e l A r t e , q u e c e l e b r a l a S o c i e d a d A m i ­
gos d e l A r t e . 

L o s i l u s t r e s v i s i t a n t e s f u e r o n r e c i -

c s c o l t a d a p o r f u e r z a s b r i t á n i c a s . 

D E C L A R A C I O N E S DE1 L A P R E N 
S A F R A N C E S A : — ; : — 

t r a g r a n i n d i g n a c i ó n a n t e l a s n o t i c i a ; 
p a l d a s , p o r q u e si n o s o t r o s b u e c á r a m o s b i d o s PO^ ^ C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r ! 

de . l a E x p o s i c i ó n , m a r q u e s e s de S a l t i -
1c, d e V a l d e i g l e s i a s y M o r e t , c o n d e 

u n a m i r a d a a l p a s a d o y no a l f u t u r o , 
de q u e l o s g e n d a r m e s s i r i o s h a n s i - s i e s t u v i é r a m o s p e n s a n d o e n u n e s - . , 
do a u t o r i z a d o s p a r a e n c a r g a r s e d e m a a ^ t ¡ m u | 0 y en u n a v o c a c i ó n de ¡ m p e r i o j ^ P ^ n t m o s y s e ñ o r e s M a r t m M a y o 

, t e n e r e l o r d e n , i n d i c á n d o s e d e q u e e s - e n c o n t r a r í a m o s c o n d o s c o s a s : q u e 
P a r í s . ™ L o s d i a r i o s m a t u t i n o s a p r u e 1 . a ^ ^ n i n t , ¿ i n r t f t ' r m ^ f f n e r o n l o s n r i - ^ * • ' J » , ^ ' M " 

han- P i t i ^n^nín^mpr . t ^ la áÁrt̂ ñbn tof5 m i b m o b g e n ü a r m e s í u e i o n iob pji ^ ^ a m o s t r a i c i o n a d o l a v o l u n t a d d e 
b a n ca?>i u n á n i m e m e n t e l a ü e c l a r a c i ó n , 6 s a t a c a r o n l a s p o s i c i o n e s f r a a i e n e s úexTSím̂on gU s a n g r e y di v i -
d e l g e n e r a l D e G a u l l e s o b r e l a c u e ^ ' i c e s ¿ 9 i g a y t a m b i é n n o t i c i a s de q u e l o s 

f u n c i o n a r i o s ( l o s o f i c i a l e s f r a n c e s e s 
y l o s e l e m e n t o s f r a n c ó f i l o s d e l a p o -

a los e s p a ñ o l e s e n dos c l a s e s : 
! l a de l a V i e j a G u a r d i a y la d e t o d o s 

los d e m á s f a l a n g i s t a s q u e d e s p u é s s e \ú\S/>n s u f r e n ' a t a g ^ u s ^ e s p o r a > ^ < s n o s h a n u n ¡ d 0 . 
e l l l a m a m i e n t o a R u s i a . i d e e l e m e n t o s u T e g u l a r e s y 

" L e C o m b a r d i c e q u e e l a p o y o r u - i ¿ g e n d a r m e r í a . i 
'so os l a ú n i c a s o l u c i ó n p a r a D o G a u 1 

U ó n d e o r i e n t e , m e d i o , p e r o n o se i 
m u e s t r a n d e a c u e r d o e n c á í n b i o , en a l - I 
g u n o s d e s u s p u n t o s , e s p e c i a l m e n t e e n 

do S i n e m b a r g o , e n e l M i n i s t e r i o 
He , p e r o c r e e q u e n o s e a p r o v e c h o s a i E x t e r i o r e s , se h a d e c l a r a d o 
e n v i s t a de l a e n t r a d a d e l a v i e j a p o - a p e s a r de i a s d i f i c u l t a d e s c r c a -
U t i c a d e a l i a n z a s q u e p o n e a l o s d o s ¿ j ^ p ^ . c l d e s a r r o l l o í l e l o s a c o n t e c i ­

m i e n t o s , e l G o b i e r n o f r a n c é s t r a í a de 
n e g o c i a r ' c o n I n g l a t e r r a s o b r e l o s abas­

as E s U d o s U n i d o s c I n g l a t e r r a , q u e t e C i n í í e n t b s d e p e t r ó l e o , e s p e r a n d o o b ­
t e n e r l a c o n c e s i ó n ' d e { u n a p a r t e d e l 
q u e se o b t i e n e e n I r a q . — E f e . - ¿ • 

A s i s t i ó t a m b i é n a l a c t o e l d i r e c t o r 
g e n e r a l d e B e l l a s A r t e s , S r . M a r q u é s 
de L o z o y a . E l p r e s i d e n t e d e l a C o m i ­
s i ó n , m a r q u é s d e S a l t i l l o , e x p l i c ó l a 
s i g n i f i c a c i ó n a r t í s t i c a e h i s t ó r i c a d e 
l a s r i q u e z a s q u e a l b e r g a e x p o s i c i ó n 

. t a n e x c e p c i o n a l . L o s v i s i t a n t e s f e l i c l -
f.v E n t r e las o b h g a o i ó n e s q u e s e n o s , ^ e f U S i v a m e n t o a l o s d i r e c t i v o s 

. m p o n e e s t á l a de l l e v a r a cabo el m a n | de Amig(>s d e l A r t e p o r e l é x i t o e x t r a 

o r d i n a r i o q u e i i a b i a a c o m p a ñ a d o a 

E s t a d o s f r o n t e a o t r o s d o s . " F r a n c i a , 
t i e n e m á s q u e p e r d e r — d i c e — f r e n t e 

n e g o c i a n d o c o n e s t a ú l t i m a . A d e r a á : 
Si l o s á r a b e s so h a n r e b e l a d o c o n t r a i 
F r a n c i a es p o r q u e c o m e t i m o s a l g u n o s 
e r r o r e s . F u é i n o p o r t u n o q u e t a n p r o n ­
t o c o m o c e s a r o n l a s h o s t i l i d a d e s e n 
E u r o p a , se r e f o r z a r á n n u e s t r a s b a s e s " . 

<TOQUE D E Q L ' E D A E N D A M A S C O 

L o n d r e s . - — L a r a d i o d e P a r í s a n u n ­
c i a q u e e l g e e n r a l B e m a r d P a g c t h a i m 
p u e s t o e l t o q u e d e q u e d a e n D a m a s -
Co y t o d o s l o s v i a j e r o s c i v i l e s t i e -

p r o h i b i d a lo e n t r a d a e n l a c i u a a d . 
L a s c o m u n i c a c i o n e s t e l e f ó n i c a s c o n -

i m ú a n i n t e r r r u m p i d á s , . — E f e . 

nN3GNACI0N E N L O S C E N T R O S 
^ t i C í A L E S P R A N C E S É S : — : : 
¿ P a r í s . — A c e r c a d e l a s n o t i c i a s q u e 
o ¡ H r e c i b e n " e n l a c a p i t a l f r a n c e s a d e 

m a y e i L í b a n o , l o s c e n t r o s g u b c r -
J ^ m e n t a l e s m a n i n e s t a n q u e d i c h a s n o -
.ucids d a n l a i m p r e s i ó i T - de q u e l o s 

V U E L V E I * A T R A N Q U I L I D A D 

B e i r u t . — U n a - v e z l i b r e s d e t r o p a s 
r i r a n c e s a s t o d a s l a s c i u d a d e s s i r i a s , t a 
s i t u a c i ó n e n «1 p a í s v u e l v e a s e r de 
t r a n c m i l i d a d . 

S e g ú n m a n i f e s t a c i o n e s d e f u n c i o n a ^ 
r i o s s i r i o s , l a s b a j a s h a b i d a s h a n s i d o 
80 p o l i c í a s y 400 p e r s o n a s c i v i l e s m u e r ­
tos , a s í c o m o 500 h e r i d o s d e g r a v e d a d 
y 1.000 h e r i d e s m e n o s g r a v e s . C u a r e n t a 
y c i n c o d e l o s 80 p o l i c í a s m u e r t o s l o 
f u e r o n d u r a n t e e l b o m b a r d e o d e l a 
c i u d a d e l a . 

E l M i n i s t e r i o d e S a n i d a d s i r i o ha. 

d a t o d e maes t ros C a í d o s . 
Hay m u c h o s q u e t o d a v í a no c o m ­

p r e n d e n el h e c h o d e la r e v o l u c i ó n . M u ­
c h a s g e n t e s c r e e n q u e e s t a p a l a b r a 
e s s i n ó n i m a d e a l g a r a b í a y d e J a l e o , 
n o . E l M o v i m i e n t o N a c i o n a l es v o l v e r 
a a l i a r í a P a t r i a s o b r e u n o s c i m i e n t o s 
d e r r u i d o s por s ig lo y m e d i o d e m a -

s u o b r a . — C i f r a . 

V I S I T A P R O T O C O L A R I A 
D H X R E P R E S E N T A N T E A R ­
G E N T I N O : — : : — : : — : : — : 

M a d r i d . — A m e d i o d í a , e l m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t - s r i o r e s , s e ñ o r L e q u e r i c a , 

Primero reun ión de lo c o m i s i ó n 

da control de lo A i e m o n í a ocupado 

Se celebra en las cercanías de Berlín 
P a r í s . — E n l a p r i m e r a r e u n i ó n d e l a ] d i ñ n i r c l a r a m e n t e l o s l i m i t e s d e l a s 

c o m i s i ó n , d e c o n t r o l d e l a s c u a t r o ; v a r i a s z o n a s d e o c u p a c i ó n . 

h a r e c i b i d o e n s u d e s p a c h o o ñ e i a l d e l 
M i n i s t e r i o , " e n v i s i t a p r o t o c o l a r i a , a l 
n u e v o e m b a j a d o r d e la . A r g e n t i n a 
E s p a ñ a , d o n F e l i p e A . E s p ü . 

E l s e ñ o r E s p i l p e r m a n e c i ó c o n v e r ­
s a n d o c o n e l S r . L e q u e r i c a . d u r a n t e 
m á s , d e m e d í a h o r a . — C i f r a 

O i i i i li u n í 

IÍ " m m ile i r a " 
L o n d r e s . — A l t e r m i n a r s e l a s e s i ó n d e 

c l a u s u r a de l a c o n f e r e n c i a d e c r í m e ­
n e s de g u e r r a , e l p r e s i d e n t e , l o r d W r i g b f . 
h a d e c l a r a d o q u e l a s d e l i b e r a c i o n e s 
a y u d a r á n m u c h o a l l e v a r a d e l a n t e l o s 
J u i c i o E c o n t r a l o s c r i m i n a l e s d e g u e ­
r r a , t a n t o e n E u r o p a c o m o e n E x ­
t r e m o O r i e n t e . A ñ a d i ó q u e e s t a b a m u y 
s a t i s f e c h o d e l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s 
y q u e l a c o n f e r e n c i a s e r á e l p u n t o d e 
p a r t i d a p a r a l a a r m o n í a y a y u d a r e ­
c í p r o c a de l o s d e p a r t a m e n t o s d e l e s 
d i s t i n t o s p a í s e s . — E f e . 

l lERZáS INGLESAS 
regresan a su patria 

D U R A N T E L A T R A V E S I A M U R I O E L 

G E N E R A L Q U E M A N D A B A E L 

D E C I M O E J E R C I T O 

A l g c c i r a s . — H a n l l e g a d o a G i b r a l l a r , 

p r o c e d e n t e s d e l M e d i t e r r á n e o , v a r i o s -

t r a n s p o r t e s c o n d u c i e n d o f u e r z a s q u e 

r e g r e s a n a I n g l a t e r r a . D u r a n t e l a 

r e a n u d a d o c u s a c t i v i d a d e s n o r m a l e s , i p o ^ e n c i a s , c e l e b r a d a e n l a s c e r c a n í a s ! P a r e c e s e r q u e e l g e n e r a l E i s e n h ó - , travesía murió e l g e n e r a l q u e Jianda-
u n a v e z r e s t a b l e c i d o e l o r d e n e n D a - í d ^ ' B e r l í n , s e h a d e c i d i d o l a f o r m a i w e r a b a n d o n ó s u c u a r t e l g e n e r a l d e h a e l décimo e j é r c i t o , e l c u a l K a sido 
m a s c o . - . o c u p a c i ó n de A l e m a n i a , a n u n c i a , F r a n c f o r t e l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a t n í e n . a d r t o n p . ^ i i o n ^ { a r d e F u e i -

E l f e i i D c a n i l T r í p o U - H o m s - R a y a i í h a ; l e f r a n c e s a . , i p a r a r e u n i r s e con e l r e p r e s e n t a n t e i n - í 

( C o n t i n ú a e n e c t a v i p á f t n a ) 
f . L a p r i m e r a t a r e a d e l a c o m i s i ó n . ; g l é s . m a r i s c a l M o t g o m e r y , y e l r u s o , , z a s m » H l a r c 3 d e l a g u a r n i c i ó n l e r i 

« . r>a^e d : c h a e m i s o r a , es m o d i f i c a r y m a r i s c a l Z u k o v . — E f e . ; d i e r o n h o n o r e s . — - C i i r a . 
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R a c i o n a m i e n l o a d u l t o s 

A c e i t e . 300 g r a m o s p o r p e r s o n a , a l 
p r e c i o d e 1.65 p e s e t a s r a c i ó n , c o n t r a 
c o r l e d e t i r a de c u p o n e s ' n ú m . I I . d e 
l a s e m a n a 23 . , 

A z ú c a r , 200 g r a m o s p o r p e r s o n a , a l 
p r e c i o d e 1,00 p t a s . r a c i ó n , c o n t r a c o r -
it1 d é t i r a d e c u p o n e s n ú m . V d e l a 
s e m a n a 23. 

A l u b i a s , 200 g r a m o s p o r p e r s o n a , a l 
p r e c i o d é 0,60 p t a s . r a c i ó n , c o n t r a e l 
c o r t e d e m e d i a t i r a de c u p o n e s n ú m . 
I I I d e l a s e m a n a 23 . 

A r r o z . 100 g r a m o s p o r p e r s o n a , a l 
p r e c i o d e 0.30 p í a s , r a c i ó n , c o n t r a e i 
c o r t e d e l a o t r a m e d i a t i r a d e c u p o ­
n e s n ú m . I I I , de l a s e m a n a 23 . 

H a r i n a , 200 g r a m o s p o r p e r s o n a , a l 
p r e c i o d e 0.70 p t a s . - r a c i ó n , c o n t r a e l 
c o r t e d e l a t i r a d e c u p o n e s n ú m . I V 
d e l a s e m a n a , 23 . 

R a c i o n a m i e n t o i n f a n t i l 

A c e i t e , 300 g u a m o s p o r p e r s o n a , a l 
p r e c i o <3e 1,65 p t a s . r a c i ó n , c o n t r a e l 
c o r t e t i r a d e c u p o n e s n ú m . I I , de l a 
.•semana 23. 

A z ú c a r . 300 g r a m o s p o r p e r s o n a , a l 
p r e c i o d e 1,50 p e t a s , r a c i ó n , c o n t r a 

o r t e d e l a t i r a d e c u p o n e s n ú m . y 
c l a s e m a n a 23. 

A r r o z , 200 g r a m o s p o r p e r s o n a , , . a l 
p r e c i o d e 0,60 p t a s . r a c i ó n , c o n t r a , e l j 
c o r t e de l a m e d i a t i r a de c u p o n e s n ú m . • 
I I I , de l a s e m a n a 23 . 

L e c h e c o n d e n s a d a , 2 b o t e s p o r p e r - j 
s o n a , a l p r e c i o d e 8,00 p t a s . r a c i ó n , 5 
• c o n t r a c o r t e de l a , t i r a ; d e c u p o n e s • 
n ú m . I V d e l a s e r t i á ' l i a 23. 

H a r i n a , 200 g r a m o s p o r p e r s o n a , a i • 
p r e c i o d e 0,70 p t a s . r a e i o n , c o n t r a e l j 
c o r t e de l a o t r a n í é d i a t i r a de c u p o - \ 
n'ds n ú m . I Í I d e l a s e m a n a 23, p a r a 
t o d a s l a s c a r t i l l a s . 

H a r i n a , 3__kilos p o r p e r s o n a , a l p r e ­
c i o de 10,50 p t a s . r a c i ó n , c o n t r a c o r t e 

e l a t i r a do c u p o n e s n ú m . X, d e l a 
e m a n a 2 1 . 22 y 23, p a r a l a s c a r t i l l a s 

i n s c r i p t a s e n es te a r t í c u l o . 

_ o — • 

N O T A ; A l h a c e r e n t r e g a de l o s a r ­
t í c u l o s a n u n c i a d o s e n es te r e p a r t o , 

os i n d u s t r i a l e s de U l t r a m a r i n o s d i s -
r i b u i r á n a l u ú b l i ó o e n s u t o t a l i d a d 

l a s c o l e c c i o n e s d e c u p o n e s d e l s e g u n ­
d o s e m e s t r e q u e y a o b r a n e n s u p o ­
d e r , a t e n i é n d o s e e n t o d o a l a s i n s ­
t r u c c i o n e s d a d a s p o r e s t a D e l e g a c i ó n , 

p a r a q u e d e es ta f o r m a l o s t i t u l a r e s 
p u e d a n h a c e r l a i n s c r i p c i ó n e n i o s es­
t a b l e c i m i e n t o s d e p a n a d e r i a . y e s t o s 
d i l i g e n c i e n c o n l a d e b i d a a n t e l a c i ó n 
l o s cenaos o p a d r o n e s d e c l i e n t e s . 

E n l o s r a c i o n a m i e n t o s q u e se e f e c ­
t ú e n c o n p o s t e r i o r i d a d , s e v e r á n p r i -
v a A o s d e l o s m i s m o s , c u a n t o s t i t u l a r e s 
n o h a y a n e f e c t u a d o l a i n s c r i p c i ó n 
l o s e s t a b l e c i m i e n t o s p r o v e e d o r e s . 

l>e i n t e r é s p a r a t o d o s l o s a l c a l d e s 
d e e s ta p r o v i n c i a 

S i e n d o d e u r g e n t e n e c e s i d a d e l fi­
n a l i z a r e n e l m á s b r e v e p l a z o l a r e v i ­
s i ó n y d e p u r a c i ó n d e l o s m a p a s m u ­
n i c i p a l e s de A b a s í - e c i m i o n t o s . t o d o s 
a q u e l l o s e n c a r g a d o s d e s u c o n f e c c i ó n 
q u e n o l o h u b i e r a n h e c h o y a , se p r e ­
s e n t a r á n a n t e s d e l d í a ' 10 d e l a c t u a l , 
e n e s t e N e g o c i a d o d e l M a p a , - p r o v i s ­
t o s de l a c o p i a ( t e r c e r e j e m p l a r ) q u e 
o b r a r á e n s u p o d e r y d e a q u e l l o s e l e -
m o n t o s de j u i c i o y d a t o s , q ü e l e s i r v i e ­
r o n p a r a c o n f e c c i o n a r l o , s i g n i ñ e á n d o -
les q u e t r a n s c u r r i d o d i c h o p l a z o y 
d ú . so o r d e n a r á l a c o n d u c c i ó n de l o s 
e n c a r g a d o s d e l a c o n f e c c i ó n d e . a q u e ­
l l o s m a p a s q u e n o e s t u v i e r e n d e p u r a ­
d o s . 

Notas de Educación 
Nacional 

Instituto Nacional de 
Enseñanza Media 

i ; \ í i m e n e s d e E n s e ñ a n z a n o o f i c i a l 

n o c o l e g i a d a 

£)íPj 7 . — S e r á n l l a m a d o s los a l u m n o s 
d e l o s c u r s o s p r i m e r o , q u i n t o , s e x t o 
y s é p t i m o . 

D i a U — S e " l l a m a r á a l o s a l u m n o s 
de s e g u n d o c u r s o . 

D í a l 3 . — A l u m n o s d e t e r c e r o y c u a r ­
t o . 

L o s e x á m e n e s e m p e z a r á n t o d o s los 
cl ias a l a s n u e v e y m e d i a de l a m a -
ñ . T n a . 

E x á m e n e s d e a l u m n o s d e d i s p e n s a 

ele E s c o l a r i d a d 

E m p e z a r á n e l d í a 15. ton a r r e g l o a 
l a d i s t r i b u c i ó n q u e se a n u n c i a r á . o p o r ­
t u n a m e n t e . 

D e l m i s m o m o d o se a n u n c i a r á c u a n ­
d o h a n d e h a c e r s e l o s s e g u n d o s l l a ­
m a m i e n t o s . 

VÉNDÓ RUSTICA 
p r e c i o J u s t o s p r o v i n c i a M a d r i d , T o l e -
d e , B a d a j o z . Z a m o r a ; e s t á U b r e c o ­
l o n o s . A n t o n i o L o z a n o . S a g a s t a , 4. 
M a d r i d . ' ' ' 

A T E N C I O N ! 
R e c o r t e e s t o a n u n c i o y p r e s i é n t e s e l e a n u e s t r o s D e p o ­

s i t a r i o s sGUACIO P A L A C I O S S. A. p a r a q u o le poncian- u n 
n ú m e r o d e o p c i ó n a! REGALO DE LETRADAS DE TOROS 
p a r a l a s f i e s t a s do S a n P e d r o . ( E l n u m e r a d o caduc-a e l d i a 
2JB d e J u n i o , s i e t e t a r d o y l a e n t r e g a de e n t r a d a s el 2 8 a 
l a m i s m a h o r a ) . 

AMQNTILLADO FIMO 

p r u e b e i¿ c o m p ^ r * -

LA MISERICORDIA. Santa Clara, 2 le lé fono 1672 

E L S E Ñ O R 

Notas militares 
D E S T I N O S 

I n f a n t e r í a ! — T e n i e n t e s d o n A m a n ­
d o P a s c u a l S a l d a ñ a . d e l j u z g a d o p e r ­
m a n e n t e d e l a s e x t a r e g i ó n , y d o n 
B e n i t o C e r d a C á m a r a , de l a C a j a de 
R e c l u t a s n ú m e r o 48, a l r e g i m i e n t o 
S a n M a r c i a l , e n p l a z a de c a p i t á n ; 
d o n M á x i m o P a n e g o A n d r é s , d o n F i ­
d e l A b a d M a r t í n e z , d o n P e d r o H e r a s 
M o l i n e t e d o n J e s ú s P e l l e j e r o M a r t i n , 
d o n I n o c e n c i o P á r a m o O r t i z . d o n L u i s 
Buez 'o E s c u d e r o , d o n A n t o n i o O c h o a 
V i l l a n u e v a y d o n B e n i t o D í a z O r t e g a , 
de1 r e g i m i e n t o S a n M a r c i a l : d o n B e ­
n i t o C a n i l l a . R u i z y d o n C e s á r e o S a n ­
t a m a r í a S a n c h o d e l a Z . R . M . n ú m e r o 
31 y d o n L a u r e a n o G o n z a l o H e r a s . 
d e l j u z g a d o d e l a Sekfca r e g i ó n , a l r e ­
g i m i e n t o S a n M a r c i a l . 

D o n M s t u r o S á e z A r c e y d o n J o s é 
M o n a s t e r i o G ó m e z , de S a n M a r c i a l , a 
G a r e l l a n o . 

D o n P a u s i l i p o C a s t a ñ e d a C a s t i l l o , 
de S a n M a r c i a l a l b a t a l l ó n c a z a d o r e s 
m o n t a ñ a M o n t e j u r r a . 

D o n G e r a r d o G a r c í a L á z a r o , d o n 
J e r ó n i m o M a t é M a t é , d o n S a t u r n i n o 
S a n z S i m ó n , d o n J u l i á n R o j o C o n d e 
y d o n F l o r e n t i n o G o n z á l e z C a r c e d o . 
de S a n M a r c i a l , a c a z a d o r e s m o n t a ñ a 
E s t e l l a . 

D o n L u i s A g U i r r e A l v a r e s , d e l C u a r 
t e l g e n e r a l d e l s e x t o c u e r p o de E j é r ­
c i t o , a l b a t a l l ó n c a z a d o r e s m o n t a ñ a 
S i c i l i a , e i i : p l a z a de c a p i t á n . 

D o n J u l i o M a r t í n A n d r é s , d é S a n 
M a r c i a l , a l C u a r t e l g e n e r a l d e l V I 
C u e r p o dt> E j e r c i t o ( o o m p a n í a de des­
t i n o s ^ • •• • .-, -¿4 

D o n M o i s é s F r í a s M a r t i n , d e San* 
M a r c i a l , a l a E s c u e l a de E d u c a c i ó n 

\ F í s i c a . 
( D o n S e r a f í n A r c e G a l l ó , de S a n 

M a r c i a l a c a z a d o r e s A l b a de T o r m e s . 
I n t e n d e n c i a — T e n i e n t e s d o n S a n ­

t o s E s c u d e r o C u e v a s , de -la a g r u p a ­
c i ó n n ú m s r o 10 y d o n E n r i q u e O s a -
ca? G o y e n e c h e , d o n R a m ó n G ó m e z 

| A l e g r í a , d o n - A n t o n i o A s e n j o I g l e s i a s 
j y d o n T e ó f i l o R o b l e s R o b l e s , d e l a n ú ­

m e r o 6, a l a J e f a t u r a de I n t e n d e n c i a 
d e l v i C u e r p o de E j é r c i t o y de l o s 
s e r v i c i o s de I n t e n d e n c i a de l a s e x t a 
r e g i ó n . 

D o n A n g e l B a ñ o s M e r i n o , áe d i s ­
p o n i b l e en l á s é p t i m a r e g i ó n , a l a 
A g r u p a c i ó n n ú m e r o 6. 

M U T I L A D O S D E G U E R R A P O R L A 
P A T R I A 

Se c o n c e d e f l i n g r e s o e n e l b e n e m é -
| n o C u e r p o d e M u t i l a d o s d e g u e r r a 
i PO>' l a P a t r i a , a l g u a r d i a c i v i l d o n 

L u i s P e r a j t a P e r a i t a , de - B u r g o s . 

P E N S I O N E S 

Se d e c l a r a c o n d e r e c h o a p e n s i ó n 
de 1.000 p e s e t a s a n u a l e s a d o ñ a A n ­
s e l m a P é r e z S o l o r z a b a l , d e B u r g o s , y 
d e 693.50, a d o ñ a V a l e n t i n a y d o ñ a 
M a r í a A s u n c i ó n R o j o y R o j o , de L a s 
R e b o l l e d a s •* 

O u Asíanle f r ocue r ioa 
e n c i A y u n t a m i e n t o 
p a r a q u e se e n t r e g u e n a 

¡ s i d e n l e s e n e s t a C i i u i a d l 
i d o q u e la n o t i f i c a c i ú n s e ^ 

p r c s H i u e n l e p o r l a O u a r d H 
| C n l l H I bs d i s p o s i c i ó n ^ S i 

«ijLie t r a í a n s o b r e 
flcTt? & toa A l c r u u , 

d i m s o s o r g a n i s m o s cuv- .* ^ 
d i c a n e n la ^ p i t a l ^ Jr 
í ' n ' d ^ vW c u e n l a Z 
a c e p c i o n e s a f a y o r ú 'v. -A** 
^ ^ e a p i t a l . m ú x i ^ f ^ * * i n i r r 
c u e n U i e l e x c e s i v o . l r u h a > j ^ v i c 
subr,,. l o s a g e n t e s m u n i c i n ^ 
p u e d e n d e d i c a r s e a r e p a r t í , 
n o l i í i c a c i o n e s q u e 
s e r í a n e n t r e g a d a s . 

t ' o r e l l o l a A l c a l d í a ñipe* 'M 
g a n i s m o s y e n t i d a d e s oficiala 
c i ñ a s e n B u r g o s , q i l 0 *% 
p í o p e r s o n a l p a r a e l r e p a r t o ( L 
c o m u n i c a c i o n e s o n o t i f l e a c i 

I 

r a 1 : 

p u i n u M . u - n - e c.u-g, . (íielins 
n t e n l u > p a i u c u m p l i m n i t a r l o i ; ^ 
de v e r ¡ l i r a . r l o c o n m u c h o v̂ Zf pr*', 
t e e l g r a n n ú m e r o de u.s " 
c t m t í n u a m c n t o r e c i b e . 

ÜÜK r n t o 

W U L T A S 
P o r l a A l c a l d í a de e s í 

.sitio m u l t a d o s c o n 1 5 0 pi 
d u s t r l a J e s d o n " J u a n S a l d í i ñ i 
"ÍUMÜO e u l a c a l l o d e l ^mporador l 
m o r o ií) y d o n J u l i á n G:ijTíu..mJ 

lie ii&iiM mar 

cmm u • i 
':Uls) Í0s| s a é c 

con, í o n t 

h í f e e n i a c a r r e t e r a efi 
e l A l t o , " p o r c ^ p e n d c i ' 1 ] 
u i p,ur 1-0Ü 

— ^ 

iWñétííc^ titular d® L e r m a ) 
í á l l e e í ó e l d í a 3 d e l c o r r i e n t e , si los I 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 

B a ñ o s de e d a d 

B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E. P. D. 
S u a p e n a d a esposa . C á s t u l a . O l a l l a R a m o s ; h i j o s , A u r e a , F e l i s a , S a l v a d o r . M a r í a C r u z . C a s t i l l a y • M a t f g 
C o n c e p c i ó n ; fcermana. B l a n c a ; h i j o s p o l í t i c o s , J o s é I g l e s i a s Q u e r o , J e n a r o B e n i t o C a r a z o y J u a n - J ó s S s 

G i m é n e z I z q u i e r d o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a- sus a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r l e a D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n s u s o r a c i o t i e s y a s i s t a n ?sS 

f u n e r a l , q u e t e n d r á l u g a r e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n A n t o n i o A b a d ( H u e l g a s ) , h o y , m a r t e s , 5. a | í § 
once , p o r c u y o s a c t o s d e p i e d a d les a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s ' J 

B u r g o s . 5 de J u n i o de 1945 V i v í a : V i l l a A r l a n z a ( L a C a s t e l l a n a * | 
1 •• ' • 

« i \mmm mmiñ DE 

A V I S O 

L o s s p l d a d p s d e I n f a n t e r í a y M i l i ­
c i a n a c i o n a l c a b a l l e r o s m u t i l a d o s P r i ­
m i t i v o V i l l a r r e a l M a r t í n e z , y M a n u e l 
D o b l a d o S a n M a r t í n , se p r e s e n t a r á n 
e n l a s O f i c i n a s d e e s t a I n s p e c t o r a p r o 
v i n c i a l , s i t a e n e l P a l a c i o de l a - E x c e -
l . - . n t í s i m v D i p u t a c i ó n , a f i n d e h a ­
c e r l e s e n t r e g a d e u n d o c u m e n t o ex ­
p e d i d o , a s u f a v o r . . 

m m m m m m 
m T R A B A J O 

F A M I L I A S N U M E R O S A S 

R e l a c i ó n de l o s t í t u l o s de- íipneficia 
d e F a m i l i a s N u m e r o s a s rec ib 

e s t a D e l e g a c i ó n 
V a l e r i a n o L ó p e z S u n Vŵnl 

P é r e z G a r c í a , L u i s P o U i ñ 
F i d e l P i o y u e l a B e U r ú n y 
S a l a á L a b a r d a . \ . 

R e l a c i ó n de l a s T a r j e t a s de Reno 
d e l o s b e n e f i c i a r i o s de Familias ) 
m e r o s a s r e c i b i d o s e n es ta Delega 

M a r i a n o G a r r í . , y M a r í a Pilar 
r e g u i . ; 

L a s i n t e r e s a d o s p o d r á n pasan 
c o c e r l o s en es ta D r l e p a c i ó n d e f 
h a l o t o d o s l o s d í a s h á b i l e s , de l 

T r a s p a s o l o c a l e n b u e n sitio, rfi 
r educ ida . ^ R a z ó n ; P u l j U c i d a d i 
C a r n i c e r í a s 3, p i s o p r i m e r o . 

f i n e \ liri 
eí t 

rr-. 

C r i s t a l e s , t e j a s c u r v a s y p l a n a s 
V i t o r i a i 19* ' 

La H U M A N I D A D . Sao Juan ¿1 
E L P R E S B I T E R O 

T Don A u g u s í o Barnol P é r e z 
(Cura párroco de Villayudo) 

D e s c a n s ó e n l a p a z d e l S e ñ o r e n e l d í a de a y e r , a l o s 6 7 a ñ o s d é e d á n 

d e s p u é s d o n t e i b i r l o s S a n i o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

Q. É: P. D. 
S u s s o b r i n o s . V i r g i n i a y . J o a q u í n ; s o b r i n a p o l í l i c a , M a r ^ u - i l a H e -

n u n c i o ; p r i m o , " E m i l i o ( p á r r o c o d e Q u i n t a n i l l a b ó n ) y E u t i a u i o P é r e z . 

d e m á s p r i m o s y f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s se d i g n e n e n c o m e n d a r s u a l m a a 

D i o s y a s i s t i r a l e n t i e r r o y , f u n e r a l q u e se v e r i f i c a r á e n d i c h o b | -

r r i o , a l a s o n c e tíc l a . m a ñ a n a , d e h o y . d í a 5, f a v o r p o r l o q u e 1 ^ 

q u e d a r á n H i T n a m c n l r a g í ' . u l c t I d o s . » :. , ['¿'i 

B u r g o s . 5 de J u n i o de 1945. 

• ¿ i - ¡ ; 

t 

S E Ñ O R A 

Boíá Sofía Palomares Pena 
f a l l e c i ó e l d í a 3 d e l a c t u a l , a 

h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
los 65 a n o s d e e d a d 

y l a B e n d i c i ó n de S. S . 

[ ( Q . E . P . D . ) 

S u a p e n a d o e sposo , d o n C é s a r V i l l a n u e v a ; h i j o s , L u i s y A n t o n i o ( f u n ­
c i o n a r i o s d e l I n s t i t u t o d e P r e v i s i ó n ) . M a r í a , F e l i s a y F r a n c i s c o ( a g e n ­
t e c o m e r c i a l ) ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a J u a n a H e r n a n d o , d o n F é l i x O r -
t ú ñ e z ( c o m a n d a n t e d e A r t i l l e r í a ) , d o ñ a L o r e t o A r n á i z , d o n A n t o n i o 
M a r t í n e z d e l a H o z ( i n s p e c t o r d e l C u e r p o G e n e r a l d e P o l i c í a ) y d o ñ a 
E u f e m i a S ¿ i z ; n i e t o s , h e r m a n o s p o l í t i c a s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r l a a D i o s N u e s t r o 
S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a l f u n e r a l q u e t e n d r á l u g a r e n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n E s t e b a n P r o t o m á r t i r . h o y , m a r t e s 5, a l a s 
o n c e , p o r c u y o s a c t o s de p i e d a d les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

V i v í a : F e r n á n G o n z á l e z n . " 2 1 — B u r g o s 5 de J u n i o de 1945 

H a y c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

L a s m i s a s g r e g o r i a n a s h a n d a d o c o m i e n z o e n l a p a r r o q u i a ¿ e 
S a n L o r e n z o , a l t a r d e l P e r p e t u o S o c o r r o , a l a s n u e v e y m e d i a . 

6 . ° G r u p o d e Automift 

d e l C . L d e N a v a r r a 
N e c e s i t á n d o s e c o n d u c t o r e s íf 

d e b e n p r e s e n t a r s e e u el . 
t o d e l a c a l l e d e S a n J u l i á n « ' 
s o n a l q u e q u i s i e r a o c u p a r diclias 
zas, d o n d e l e s e r á n í a c i l u a d o s w 
y s e r á n s o m e t i d o s a e x a m e m 

B u r g o s 30 d e M a v o de 1 9 ^ ; 

c h a 
t OÍ 
c ie i i 
s i ó n 

a q u 
t i 113 
c i ó ] 
s í n l 
g a n 
v i s t 
en 
t a n 
de 
fea 

i f i t i iH 
(Bi ;urgos; 

C A S A E N " V E N T A 

A l a s o n c e h o r a s d e l d í a ' 2 2 df?* 

m i e n t o l a s u b a s t a p ú b l i c a p a r » . A 
j e n a c i ó n d e l o s e d i f i c i o s numei 
l a c a l l e de l a C r u z y n ú m . d 
Ue d e l G e n e r a l M o l a . Prop-,p p! 
M u n i c i p i o , p o r e l s is tema-_de d, 
c e r r a d o s y c o n a r r e g l o a l ^ ^ a ! 
d i c i o n e s e x p u e s t o e n l a Secre \ 
n i c i p a l : b - t í ^ J 

A d m i s i ó n de p r o p o r c i o n e s 
d í a a n t e r i o r a l a s u b a s t a , a 
r a s . . ^(|0í 

T i p o m í n i m o de l i c i t a c i ó n . -
s e t a s , c a d a u n o . -0 ^ 

D e p ó s i t o p r o v i s i o n a l : i - ' 0 . ^ ^ 
F i a n z a d e f i n i t i v a ; 10 p o r ^ i 

A b o l m a t e . 
. B a s t a n t e o d e p o d e r e s : 
V i l l a d i e g o , d o n I s ñ a c i o H ^ r 
o c u a l q u i e r a d e l o s d e de v 
" V i l l a d i e g o ( B u r g o s ^ a ^ . 

d e 1945, , ^ 
E l 

alca lde 

m 



A S E S O R E S 
E l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l i n a u g u r a e n 

V i t o r i a e l m o n u m e n t o a l o s C a í d o s a l a v e s e s 
{ V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

en 

O D 4 S v c a d a u ^ a d e l a s c n ' 
I t á a d e s l l a m a i j a s a r e a l i z a r 
lUta. U b o r f o n n a ü v a , d c s t i -

a c u m p l i r i u : a f u n c i ó n so : 
d i v e r s a s ^ a m a s d e l a 

Vvru RoUttCT , ^ e n u e s t r o M o v i -
n i o ¿ ¥ | 3 B d o l a d a s de u n sor-

.:o n u r d e m á v t r a n s c e n d e n t e , q^e 
l ú a e n la . A ^ o r í a . c c í c M a v t i -

L d o t d c ^ ^ í a a d i a y c o n -
M/ M U m c n t n . se y a a c e l e r a n d o e l 

o d n i o u n a o b r a r e g e n e r a d q -
ra ( - i i í r a d a s i e m p r e c n l a base 

c la T é . •• • 
l l t r a b a j o n a c i o n a l , l a s a c l i v i 

¿ T.^OSTSU d i c a l c s c u e n t a n y a , des -
J \, ; f incs d e l p a s a d o a ñ o . c o n esos 
s ' ^ v n r r s . que . m a r c r - i d o u n a o l a -
B ' ^ . d e c i s i v a e n o r d e n a f n i a l i d a -
M Ves e ^ P t r i t u a l e s y d - c a r á c t e r 
S " á..: i l>0, r e p r e s e n t a n u n a a u í é n t i -
¿ % Vriiy'r.ia r c ü g o s a y s o c i a l , p e 
'h en tonces a c á , c o n u n v i g o r y e ñ -
^ C o n c i a , i n s o s p e c h a d o s , rSP l l e v ó a l 

•upo d ¿ l a p r o d u c c i ó n e l e s p í r i -
i u c! pe- s a -mien to y l a s n o r m a s d e 

al ; i I i i l c s í a . i n s U U i c i ó n s e c u l a r q u e 
^abe? c o m o n a d i e , i n t i i p r e t a r e l 

onj c c n l i d o r e a l y v e r d a d e r o de l a j u s -
OH t i f i a «oi'ial. L o s Rsesorcs r e l i g i o -
]J ^ í u e r o n l a v a n g u a r d i a d e l o s 

s i n d i c a t o s y c a d a vez m á s p r o c l a r 
¿ u-w l o s f r u t o s de s u o t í r a út:a i n 

E f l u e n c i a - p o s i t i v a c n e l d e s e n v o l -
:\ \ a n i c n í O ! :de l a s f n n e i o n e s s i u d i -

H c a f e s . - j í ^ - n e l p r o p i o c l i m a e n q u e 
U ei t r a b a j o , se rca- l iza , -

t ' n d í a c o n e x h o r t a c i o n e s , 
i J - i o s o b r e r o s , o t r o a base de c o p í c -

| r e n d a s p a r a los C e n t r o s de c a p a c i - . . 'M t a c i o n , o t r o c o n pláticas d o c t r i n a -
¿l les c n c e n t r o s d e t r a b a j o , o t r o 
H a conse jando, p a t e r n a l m e n t e a e m -
Wl p r c a a r i ó s y p r o d u c t o r e s , l a i n g e n -
%\. t e l a b o r a l a s A s e s o r í a s r e l i g i o s a s 
l l e n c o m e n d a d a v a c u a y a n d p e n r c a -
H l i d i ó l e s p u r í s i m a s c u y a e x a l t a c i ó n 
8 i r . - n i t a i ' . rnee-:saria. " 

i | ; Aias, a u n c u a n á p p l , f r u t o U^is-
'MJLXA hoy obtenid.Q. e n s a n c h e e l h o r i - . 

/ r. [v de c s l i í o b r a a l í m i t e s 
j » ir :sos;;p.chados, los asesores: d e t<>-

v a n a c e l c i n a r . e n l^e-, 
x.'-ma, u n a / V s a í n b l c a ; - n a -
d o n d e se c o m p u l s e ...gj. r e -
asac^q .y...?,e f i j e , c o n m;eei~ 
} ñ i d 3 9 s i e m p r e C Q n v e n i e n -
d i r e c t r i z , d e l a s t a r e a s a 
hr; e n e l f u t u r o , t o d o e l l o 
¡ i j i c í o - m á s b i e n s o b r e , l a , 

e s t u d i a i r los m ú l t i p l e s 
as r e l a c i o n a d o s c o n l a . 
í í a t y r e l i g i o s a de I p s ' t r a -

p a ñ o l e s . 

H e a q u í . u n a A s a m b l e a de g r a í i 
a n s c e n d e n e i a e n o r d e n a l i n t e -
is y a l a j u s t i c i a s o c i a l q u e p a r a 
[ p i é l l o s se v a i n s t a u t i a n d o p a u l a -
a a m e n t e y e n q u e l a i n s t i t u -

V A R L \ S V I S I T A S 

A l a s d o s d e l a t a r d e , se c e l e b r ó u n a 

g a n a . Y ese m o n u m e n t o q u e i n a u g u - j c e s ó de v i t o r e a r e n t u s i á s t i c a m e n t e a i 
r a m o s y q u e no lo a l z a m o s e n e l c e - 1 C a u d i l l o , a l c a m a r a d a A í r e s e y a l a 
m e n t e rio, s i n o e n l a s p r o p i a s c a l l e s , ' F a l a n g e , 
p a r a a t i r m a r , c o n i o d i c e n u e s t r o h i m -

o, q u e " e s t á n p r e s e n t e s e n n u e s t r o j 
« . f á n " d e j a r í a n d e s e r c o s a s que n o s ' 

d a por_ E s p a ñ a . a c u c i e n . i — . • c o m i d a .de . h e r m a n d a d , q u e f u e p r e s i -
E s p a ñ a t iene a n t e s í un c a m i n o q u e s e ñ a n y ^ 

r e c o r r e p y p a r a e s o t i e n e lo m e j o r c h o h e r ó i J o que a noso tros n o ñ o s i m 
q u e p o d e m o s t e n e r : un g l o r i o s o c a p í - p ^ n a i m i t a r , s ino , s i m p l e m e n t e e n a l 
t a n , u n C a u d i l l o , F r a n c o , q u e s u p o teeer. V d i g o e s to p o r q u e vosotros s a - , 
Mevap a E s p a ñ a c u a n d o no t e n í a m o s b é i s que a h o r a m u c h a gente , d e s p u é s de A u x i l i o S o c i a l . D e a l l í m a r c h o a l 

c o n t r a n o s o t r o s p a r a e x i g í a s c u e n t a s 
d e no J i a b e r s a b i d o a p r o v e c h E ^ s u 
e s f u e r z o ni h a b e r s ido c a p a c e s de lo 
q u e e l l o s h i c i e r o n , q u e f u é dar s u v i - a f ¿ n " " " d e j a 

a c u c i e n . , c a r g a d a ? de l e c c i ó n y de en -
p a r a c o n v e r t i r s e e n y n h e -

¿ a c i ó n p r o v i n c i a l de l a V i c e s e c r e t a n a 
l e E d u c a c i ó n P o p u l a r , c o n ^ t e r v e n -
c i ó n d e la- s e c c i ó n de c o r o s y d a n z a s 
d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a , o r q u e s t a d e l 
C o n s e r v a t o r i o y o t r a s a g r u p a c i o n e s 
a r t í s t i c a s v m u s i c a l e s y . finalmente, 
E. i q s d i e z de l a n o c h e , e n e l s a l ó n d e 
ñ t í l a s d e l a b i p u t í i c i ó n , s e o b s e q u i o 
a l c a m a r a d a A r r e s c COTÍ u n a c e n a d e 
h o n o r . 

A R R E S E E M P R E N D E E L R E ­

G R E S O A M A D R I D : — : : — : 
V i t o r i a . — H a e m p r e n d i d o e l v i a j e d e 

;VUI-:EO a M a d r i d e l m i n i s t r o s e c r e t a -
d i d a p o r H c a m a r a d a A í r e s e . , q u i e n . g o ^ e r a l d e l M o v i m i e n t o , c á m a r a ^ 
d e s p u é s v i s i t ó l a s e s c u e l a s p r o f e s i o n a - } d . A r r e s e . í c o n i p a ñ a d o d e l o s m a n ­
í e s - d e J e s ú s O b r e r o , q u e r e g e n t a r á n jclQr v j e r a r q u í a s q u e c o n é l v i n i e r o n a 
P a d r c f . J e s u í t a s : y e l J a r d í n M a t e r n a l 1, s t a ' c i u d a d , p a r a a s i s t i r a l o s a c t o s 

s o l " d i i n d o i o s g r i t o s de r i t u a l ; e l ( 
m a r a d a AITOSC, q u e f u e r o tí. o o n t i ' s l 
d o s c o n c í a m o r o s o e n l u s í a s m o . 

P R O C E S I O N C I V I C A 

ui 

n a d a , c u a n d o c a r e c í a m o s de l o d o , a de h a b e r l l e n a d o de a l a b a n z a s l a he ­
l a v i c t o r i a . Y l o g r a d a l a u n i d a d q u e n a r o i e i d i d de a q u e l l o s m u c h a c h o s , se de-

I c o n s e g u i d o e n t r e l o s e s p a ñ o l e s , e s t a d d i e a n a p r o p a g a r los m á s d i s p a r a t a d o s 
s e g u r o s d e q u e no h a b r á nadje q u e se b u l o s s o b r e e l p o r v e n i r de E s p a ñ a y 

¡ n o s o p o n g a b a j o l a s ó r d e n e s d e e se n o o c u l t a n su deseo de a b a l d o n a r l a 
• C a u d i M p . b r e c h a , s e ^ i r a m e n t c p o r q u e l a v i d a se 

¡ A r r i b a . E s p a ñ a ! . • Ies p r e s e n t a a l g o m á s d u r a y p o r q u e 
l U n a c í a m o r o s a o v a c i ó n > u l n , ; i y ó l a s i s o ñ a r o n q u e c o n e l s a c r i f i c i o de Josi q u e 

ú l t i m a s p a l a b r a s d e l c a m a r a d a A n v - - . : e a y e ¡ - o n b a s t a b a . L a m p e r l í e de. esos 
A e o n t i r f u a c i O n Se c a n l ó . . q i / ' . C & r a a l j l - - 0 0 a l a v e s e s , eo 'nió l a d é o t r o s m i l e s 

y m i l e s de e s p a ñ o l e s m á s n o f u é p a r a 
| q u e goza r a m o s , u n a v i d a b l a n d a y 
| m u e l l e , s i n o p a r a q u e n o s o t r o s h i c i é ­
r a m o s l a R e v o l u c i ó n que e l l o s s o ñ a ­
r o n y q u e E s p a ñ a n e c e s i t a . 

S i de v e r a s q u e r e m o s o p o n e r n o s a l 
. p e l i g r o c o m u n i s t a y s e g u i r e l e j e m p l o 
; q u e n o s d i o c o n s u s a c r i f i c i o m a g n í f i c o 
a t i a e l l a . j u v e n t u d , pn la ' C r u z a d a n o 
p o d e m o s h a c e r o í r a c o s a q u e r e n o v a r 

' c a d a d í a e l j u r a m e n t o de n o b a j a r l a 
t e n s i ó n de n u e s t r a a c t o h a s t a , eonse -

i g u i r pa r a E s p a ñ a l a c o s e c h a q i i c s e m ­
b r a r o n c o n s i l m u e r t e . 

Q u e se c a l l e i i l os q u e , i n c a p a c e s do 
; u n i d e a l , q u i e r e n a h o r a c a m b i a r e l 
I i d e a l p a r a s e g u i r v i v i e n d o c o n e o n i o -
| d i d a d . Q u e se c a l l e n , e n t r e o t r a s cosas , 

a c o m o d a r o n e n e l . p o r q u e n o h a n c a í d o e n l a c u e n t a d e 
S a l ó n de J u n t a s , y a l o s p o c o s m o m e n - l o a b s u r d o de s u p o s t u r a , p o r q u e 
t o s h i z o s u e n t r d a e n e l m i s m o ^ euav :do e l m u n d o se m u e v e e n t r e e l 

E l p r e s i d e n t e do. l a D i p u t a c i ó n , ca - ser y e l n o ser , e n t r e l a v i d a y l a 
m a r a d a D e C u r a , p r o n u n c i ó u n d i s - ¡ m u e r t e , n o c a b e n l a s s o l u c i o n e s m e -
c u r s o o i m p u s o a l c a m a r a d a A r r c s e j d i a s c o n q u e s u e ñ a n los e m p í d e r n í -
lc\ M e d a l l a . d e l V o l u n t a r i o A l a v é s , , e n - dos j u r i s t a s . Esas s o l u c i o n e s m e d i a s , 
t r e g r a n d e s o v a c i o n e s , y a s i m i s m o l e | q u e c n e l f o n d o , n o s o n m á s q u e co-
e n t r ; : g ó e l t í t u l o de h i j o a d o p t i v o de i q ú e t e o s c o n e l e n e m i g o , p o s t u r a s b a ­
l a p r o v i n c i a , q y e le h a b í a s i d o o t o r g a d o | r a l a s a n t e l a p o s i b i l i d a d ' d e u n c a m ­

b i o p a r a . ¡ v a n a r s e de a n t e m a n o l a be-

nero 

S e g T Ü d a m c n t o se o r g ; 
c e s i ó n c í v i c a q y e r o e o 
d e l B a n c o de E s p a ñ a , \ \ 
l í s i m o . E i ' a n c o , p a r a e n t r a r p o r l o s j a r ­
d i n e s d e l a D i p u i a c i ú n a i P a l a c i o F r o 
v i u c i a l . E n ési<í ^e , o n e o n i r a b a n JÍÍÍ 
c a n w a d a s de l a S e c c i ó n 1-Vmeii ina. a í a -
V i a d a s c o n t í p i c o s t r a j e s r e g i o n a l e s . 

H O M E N A J E A L M I N I S T R O 

E l c a m a r a d a - A r r e s e e s p e r ó b r e v e ­
m e n t e e n e l s a l ó n p r i n c i p a l de l a D i ­
p u t a c i ó n , m i e n t r a s l a s a ü t ó r i d á d e s y 
r e p r e s e n t a c i o n e s 

f r o n t ó n , p a r a p r e s e n c i a r u n p a r t i d o 
Ú3 p e l o t a a m a n o , d e l c a m p e o n a t o n a ­
c i o n a l d e p r o f e s i o n a l e s p o r p a r e j a s , 
t e r m i n a d o e l c u a l f u é a l s a n a t o r i o d e 
l a O b r a S i n d i c a l "18 d e J u l i o " ; i n s t a ­
l a d o e n e l P a s e ó de F r a y % F r a n c i s c o 
V i t o r i a , E l v i c a r i o p r o c e d i ó a l a b e n ­
d i c i ó n d e l m i s m o y d e s p u é s e l c a m a -
r a d a A r r e s e v i s i t ó , e n c o m p a ñ í a de l a s 
a u t o r i d a d e s t o d a s l a s i n s t a l a c i o n e s y 
f e l i c i t ó e f u s i v a m e n t e a d i c h a I n s t i t u ­
c i ó n , h a c i e n d o g r a n d e s e l o g i o s d e l sa ­
n a t o r i o n a c i o n a l q u e a c a b a b a d e v i s i ­
t a r . 

"Luego se d i r i g i ó a l M u s e o P r o v i n ­
c i a l , d o n d e l e r e c i b i e r o n l o s m i e m b r o s 
de l a J u n t a de C u l t u r a , e n u n i ó n d e 
l o s c u a l e s v i s i t ó l a s d i v e r s a s d e p e n ­
d e n c i a s : » l a s s i e t e y m e d i a - d e l a 
t a r d e a s i s t i ó e l c a m a r a d a A r r e s e a 
u i m f u n c i ó n O r g a n i z a d a p o r l a D e l e -

c e l r b r a d o s e l s á b a d o y d o m i n g o u l t i -
i á o & 

S a l i e r o n a d e s p e d i r l e h a s t a e l l í m i ­
te d e l a p r o v i n c i a l o s m i e m b r o s de l a 
D i p u i s c i ó n f o r a l a l a v e s a y e l j e f e p r o ­
v i n c i a } d e l M o v i m i e n t o y g o b e r n a d o r 
c i v i l . — C i f r a . 

¡ I - S P V S O I . : 
V i v i m o s h o r a s de l u c h a y es ­

f u e r z o . ' : 
K I N u e v o E s t a d o v e l a p o r l a 

p a z d e l o s E s p a ñ o l e s y se es­
f u e r z a p o r e l b i e n e s t a r d e sua 
f a m i l i a s . 

L a l e g i s l a c i ó n d e l Subsidien 
F a » m i í i a r p r o c u r a a m p a r a r l a em 
t o d a s sus ( í i e c c s i d a d c s -

C u m p l o fíélmene sus m a n d a n 
t o s . 1 • . . . ' . . . 

ANA M. NOE 
LUIS PEÑA. 

d e l q u e r e p u t a n t r i u n f a d o r 
que e n es tos m o m e n t o s e l 
n o p u e d e ser o t r o q u e e l 

, que a b u e n s e g u r o n o sen -

Vxda s o c i : 
l i a j a d o res 

di 
le 

vista, 
e n e 
t a n í i 
do los . b o g a r e ? 
ot Í U I M . s de 1 

. l a s A s e s o r í a s . r e l i g i o s a s 
js r e p r e s e n t a u n p a s o g i -
r, l a n í o d e s d e e l p u n t o d e 
e n c i a l m c n t e l a ' j o r a l c o m o 
^seoto, m u c h o m á s i m p o r -
íín, d e l a r e e r i s t i a n i z a c i p n 

d e l t r a b a j o v , e n 
P a t r i a . 

N U E V O D I S C r R S O D E L C A M A R A -
D A Á R R t S E 

E l m i n i s t r o s e c r e t a r i o c o n t e s t ó a l c a ­
m a r a d a D o C u r a a g r a d e c i e n d o . e l h o ­
m e n a j e y p r o m e t i e n d o c o n t i n u n r s u 
c o l a b o r a c i ó n e n f a v o r de l o s i n t e r e s e s 
d e A l a v a , . " , " ' ,. " 

D i r i g i é n d o s e p e r s o n a l r n e n t e a l p r e ­
s i d e n t e , y r e c o r d a n d o f r a s e s de s u d i s ­
c u r s o , m a n i f e s t ó lo_ s i g u i e n t e : ; 

N u e s t r o O a í d o s - r d i j o - p a ^ r a q u e s u 
m u e r t e n o q u e d e e n u n s a c r í h c i o , s i n 
f r u t o , t i e n e n q u e e n c o n t r a r e n n u e s ­
t r a o b r a . una j u s í i í í c a c i ó n . T i e n e n q u e 
v i v i r c n n o s o t r o s r e a l m e n t e , e f e c t i v a ­
m e n t e , c i m e n t a n d o y j u s t i f i c a n d o y 
d a n d o s e n t i d o a n u e s t r a l a b o r cíe t o ­
d o s los d í a s . L a m u e r t e p o r u ñ a c a u - ^ e a m i s a b í e s c o m p o n e d o r e s 
s a p e r m a n e n t e , n o p u e d e s e r n u n c a e l | ¿ Q Ü 0 I h v ¡ d a es d u r a ? . ¿ Q u e s u r g e n 

d i f i c u l t a d e s a c a d a m o m e n t o ? . ¡ A h í 
sTe h a ] ) í a figü-

q n e e í c a m i n o h a b í a de e s t a r 
m o s a • c o n t i n u a r l u c h a n d o p o r c e n s e - ¡ s e m b r a á o de ro sa s? . ¿ L o e s t u v o a c a s o 
g u i r l o que e l l o s q u i s i e r o n l o g r a r y a ' p a r a v o s o t r o s , ex c o m b a t i e n t e s a l a v e -
n o s o t r o s n o s p a r e c i e r a , e x c e s i v o , c u a l - | £ e s ? . S e ñ o r p r e s i d e n t e de l á D i p u t a -

c l o n de A l a v a y . c á m a r a d a s t o d o s que 
m e e s c u c h á i s c o n t i n u a d v u e s t r o e a n i i -

n e v o l e n c i a 
s i n í i j a r s e 
t r i u n f a d o r 
c o m u i u s a n í 
t l ' - ía . n i n g v í n deseo ¿Le c o n s e r v a r , sus 
v i d a s i n ú t i l e s y v a c i a s . 

N o s o t r o s h a c e t i e m p o q u e q u e m a -
m o í ; n u e s t r a s n a v e s y q u e e l e g i m o s 
n u e s t r o c a m i n o : e l c a m i n o d e s e g u i r 
v l a s ó r d e n e s d e l C a u d i l l o p a r a d e v o l ­
ver- a E s p a ñ a s u un idad" , s u l i b e r t a d 1 
y s u g r a n d e z a . _ Y r e n u n c i a m o s , _ p o r I 
t a a i t ó , a c a e r e n l a t e n t a c i ó n d e p o - | 
l i e m o s a d í s c u u r s i q u i e r a : s o b r e los , 
t r i s t e s p á p e l e s q u e e n t o d a s l a s g r a n - " 
des e m p r e s a s se e i h p e ñ a n c n h a c e r 
c i e r t a s g e n t e s d e s m a y a d a r . ; e l p a p e l 

' • - . 1 : ^ 
mi innpuínl ii 

p u b i c o s e r v i r l e 

p a s a d o , s i n o e l p r e s e n t e de l a s g e n e ­
r a c i o n e s e n c a r g a d a s de l l e v a r a e f e c t o , ¿ j > e r o es q i i c a l g u i e n 
esa c a u s a . Y s i n o s o t r o s r e n u n c i á r a - r a d o q u e e l c a m i n o 

q u i o r s a e r i r i c i o , c u á n d o a e l l o s n o les 
p a r e c i ó m u c h o d a r s u p r o p i a * v i d a , e n ­
t r e e l l o s y n o s o t r o s h a b r í a u n a d i s ­
t a n c i a c n o r i n s y s u r e c u e r d o so v e n -

- F o r m i d a b l e p e l í c u l a a m e r i c a n a -

L A H E R E N C I A 
P o r K a y F r a i u - i s - U a b l a d a c u e s p a ñ o l i 
y e s t r e n o N O - D O 126 B . con e l e n t i e r r o 
ce R o o s e v e l t y d i v e r s o s p a s a j e s d e l a ! 

v u e l t a c i c l i s t a a E j p a ñ a . i 

; COÜSf.0 • íáSTiÍl> 
H o y . g r a n d i o s o p r o g r a m a d o b l e 

C O R A Z O N I N i \ r O R T A L 
I n t e n s a e m o c i ó n y d r a m a t i s m o 
y M O E R E S E X L A G U E R R A 

P e l í c u l a d e l m á x i m o i n t e r é s 

EATRO PRINCIPAL 
C I N E , , 

. r i ' o g r a m a d o b l e 
P o p u i a r 

Yo quiero vivir así 
y 

con 
M a r t a S a n t a o í a l l a 

R a f a e l D u r á n 

B u t a c a s : 2 y 3 pesetas 

TEATRO AVENIDA n o a i s a y 11 n o c h e 

E S P E D I D A d e l a C o m p a ñ í a F . M A R T I N E Z S O R I A , c o n e l E S T R E N O 

M i a r í a W m v m Á n t í m x 
l O r i g i n a l d e P E D R O M U Ñ O Z S i C A , y P E R E Z F E R N A N D E Z 

P r o n t o : E s p e c i á c u l o M A R l - B E . G O S í A — A c o n t e c i m i e n t o 

n o s i n p r e o c u p a r o s p a r a n a d a d e l a s i 
c o b a r d í a s de l o s d e m á s . T e n e m o s l a | 
m e j o r d,e t o d a s l a s c a u s a s y e l m e j o r 
d e t o d o s los c a p i t a n e s , e l g l o r i o s o C a u ­
d i l l o F r a n c o . Y s i c o n e s t a s dos c o ­
sas s u p i m o s u n a vez g a n a r í a g u e r r a 
c u a n t í o n o t e n í a m o s n a d i e q u e n o s f a ­
v o r e c i e r a , y o os a s e g u r o q u e a h o r a q u e 
t e n e m o s , a d e m á s , u n a n a c i ó n f u e r t e 

• y u n i d a , s a b r e m o s t a m b i é n g a n a r l a 
p ? - . ¡ V i v a E r a n e o ! ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! . 

I A l final d e l d i s c u r s o y d u r a n t e a l -
j g u n o s p a s a j e s d e l m i s m o , e l c a m a r a d a 
Afcrese f u é o v a c i o n a d o c o n e n c e n d i d o 

i e n t u s i a s m o . 

V E f O R E S A L C A E D Í E L O Y A L 
• C A M A R A D A A R R E S E 

T e r m i n a d o es te a c t o , e l m i n i s t r o y 
l a s a u t o r i d a d e s se d i r i g i e r o n a l a t r i -

; b u n a q u e se h a b í a l e v a n t a d ó f r e n t e a 
\íd D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l p a r a p r e -
¡ s e n c i a r "e l d e s f i l e d e l a s t r o p a s q u e 
a c u d i e r o n a r e n d i r l e h o n o r e s y d e l a s 
o r g a n i z a c i o n e s j u v e n i l e s , t a n t o m a s c u ­
l i n a s c o m o f e r h e n i ñ a s . 

D u r a n t e e l d e s f i l p . l a m u l t i t u d n o 

q u i e r e n s e rva -
b i e n . " - - • 

C o n ' t á l o b j e t o , a m p l í a n s u e s t a b l e ­
c i m i e n t o c o n u n n u e v o l o c a l q u e m u y 
p r o n t o s e r á a b i e r t o e n e l c o r a z ó n d e 
l a c a p i t a l , P l a z a de J o s é A n t o n i o , 35, 
e n u ñ a m b i e n t e de m á x i m a s f a c i l i ­
d a d e s . 

E s p e r a n q u e V d . l e s h o n r e c o n s u 
v i s i t a p a r a q u e p u e d a j u z g a r d e l o s 
m e j o r e s deseos de b u e n s e r v i c i o . 

E s e n u n t o d o l a c o n t i n u a c i ó n d e 

ALMACENES 

0 ' aeroficiunca^ 
t o $ meiores e n calidad 

G r a n d e s existencias 
a precias d e fábrica 

ALMACENES I . CAMARA 
imím lüttii I H - i i S Í 

s a n d a l i a s p a r a n i ñ o s y a l p a r g a t a s , de 
. v e n t a e n 

1̂ Casa José Sedaño 
i L a í n C a l v o 37-39 

VAÍENTIN GOMEZ 
E l e c t r l c i c l a d 

C O R D O N 
A l a s a'-U y 11 no-

j - a V e n u s e f e l a s e l v a 

í M a s b e l l a q u e la de M i L O ! 
í V e i n t í d ó s s i g l o s m á s j o v e n í 
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E x p o s i c i ó n y O f i c i n a s : M a d r i d , 8 

A l m a c é n y T a l l e r e s : C o n c e p c i ó n , 8 



Asamblea Nocionol de Asesores 

Ecles iást icos de Sindicatos 
E l p r ó x i m o d í a 18 d a r á c o m i e n z o e n 

M a d r i d u n a A s a m b l e a n a c i o n a l de ase 
¿ o r e s . e c l e ¿ i á ¿ - : l c ; c s E i n d í c a t e . o o n c u -
r r i e n d o a % m i s m a l o s ' c i n c u e n t a 
s a c e r U o t e s que s e e n c u e n t r a n a l f r e n ­
te d e l o s s e r v i c i o s r e l i g i o s o s y e s p i r i ­
t u a l e s d e l a s D e l e g a c i o n e s p r o v i n c i a -
lea . 

A l c o n s t i t u i r s e a finales d e l a ñ o ú l ­
t i m o l a s A s e s o r í a s e c l e s i á s t i c a s , se i n i ­
c i ó u n a n u e v a e i m p o r t a n t e e t a p a c u ­
yos r e s u l t a d o ? p u e d e n e s t i m a r l e d e c i ­
s i v o s p a r a - l a o r g a n i z a c i ó n y d e s a r r o ­
l l a d e l t r a b a j o n a c i o n a l . 

S i g u i e n d o , U t r a y e c t o r i a - de s u m i ­
s i ó n a p o s t ó l i c a , e s t a s A s e s o r í a s d i e r o n 
c o m i e n z o a u n a c r u z a d a s o c i a l y r e l i ­
g i o s a p a r a l l e v a r ^ i l c a m p o d e l a p r o ­
d u c c i ó n e l e s p í r i t u , e l p e n s a m i e n t o y 
í a s n o r m a s d e l a I g l e s i a , i n s t i t u c i ó n 
s e c u l a r q u e s abe , c o m o n a d i e , i n t e r ­
p r e t a r y m a n t e n e r e l s e n t i d o r e a l y 
v e r d a d e r o u n a a u t é n t i c a j u s t i c i a , 
s o c i a l P e c h a o s s o n y a l o s f r u t o s q u e 
e n t a n c o r t o e s p a c i o d e t i e m p o h a n 

I c o s e c h a d o Jjos a s e s o r e s e c l e s i á s t i c o s 
¡ s i n d i c a l e s d e t o d a E s p a ñ a . 

L o s fines d e e s t a A s a m b l e a n a c i o n a l 
q u e a h o r a v a a c e l e b r a r s e e s t á n p e r ­
f e c t a m e n t e j u s t i f i c a d o s . E l m u n d o d e 

j p o s i b i l i d a d e s de a p o s t o l a d o a l a l c a n ­
ce d e e s tos s a c e r d o t e s , n e c e s i t a d e t e ­
n i d o e s t u d i o y i c o n c r e c i ó n d e t a l l a d a 

| p a r a c o n o c e r l o y a p r o v e c h a r l o e n t o ­
l d a s u a m p l i t u d , b u s c á n d o s e a l a v e z 
| l a m a n e r a de c o n s e g u i r u n e s f u e r z o 
c o n j u n t o y d i s c i p l i n a d o q u e m a r q u e 
1?. d i r e c t r i z de l a s t a r e a s a d e s a r r o l l a r . 
P a r a e l l o n ^ d a m á s a p r o p ó s i t o q u e 
l a c e l e b r a c i ó n d e e s t a A s a m b l e a d u r a n 
t e l a c u a l l o s m i e m b r o s d e l a m i s m a 
t e n d r á n l a o p o r t u n i d a d de e s t u d i a r 
u n p r o g r a m a s e r i o d e a c c i ó n , a l a . v e z 
q u e a n a l i z a n l o s m ú l t i p l e s p r o b l e m a s 
r e l a c i o n a d o s c o n l a v i d a s o c i a l y r e ­
l ig iosa , de lo? t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s . 

D u r a n t e o c h o d í a s s e r á n e x a m i n a ­
dos e n e s t a A s a m b l e a i m p o r t a n t e t e ­
m a s d o c t r i n a l e s y p r á c t i c o s c u y a 
t r a n s c e n d e n c i a n o es p r e c i s o q u e h a -
g & m o s r e s a l t a r . 

Dipi imciOD p r o v i n c i a l de B u r g u s 

Sesión celebiada el día 1.° de Junio 
P r e s i d e d o n J u l i o de l u P m - n U v . C a - f ¡ n p r o s o c u e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l p o i 

r e i tg f t y a s i s t e n l o s s e ñ o r e s de D i e g o j r a z ó a ú e u i - f f c n c i a . 

O u i n l a m i , A v e l l a n ó l a , L ó p o z - L i n c i r c s y 
D E O B R A S Y V I A S P R O V I N C I A 

L E S . — A u t o r i z a r a d o n D e m e t r i o A n 
P a n l a g u a a d o p l á n d o ^ l o s a c u e r c l o r i j t ó n ) d e v i l l a ^ o n z a l o P e d o m a t e s ; 

s imule otees: l E l o y G a r c í a , de 
D E G O B I E R N O . — A p r o b a r la r o l a - | P r i m i t i v o V i t o 

c i ó n de los p r e c i o s m e d i o s de los a r - d o n M e l q u í a d e s V i l d a , d e C a s l r i l l o de 
t í c u l o s de s u m i n i s t r o a l a s t r o p a s d e l Ia R e i n í l * e j e c u t a r d i v e r s a s o b r a s 
E j é r c i t o v G u a r d i a C i v i L d u r a n t e e l ' 6 1 1 t e r r e n o s c o n t i g u o s a c a r r e t e r a s p r o 
m e s de Abril ú l t i m o . v l n c i a t e s . 

C o n c e d e r la p e n s i ó n r e g l a m e n t a r i a A p r o b a r e l a c t a de r e c e p c i ó n y l a 
de v i u d e d a d a d o ñ a . M e r c e d e s . XvWz] l i q u i d a c i ó n g e n e r a l de l a s obras d e l 
v d o ñ a I s a b e l V o l a s e n , v de o r f a n d a d j ^ m i n o v e c i n a l d e R e d e c i l l a d e l , C a m i -
a las h e r m a n a s d o ñ a S o g u n d a . d o ñ a . " o '* Q u i n t a n a r de - R i o j a . 
V i o t o r i n a , y d o ñ a M a r í a S á í z O o n z á - j O t U r f e t 

e O E B E N E F I C E N C I A - l l a e « r s r c a r - O c u l t a r a l S r . P r e s i d e n t e p a r a q u e 
g o de l a e n f e r m a m e n t a l J u i l a Pan-a f r í t 0 l ^ u e u n t r o f e o ; « n f o r m a s t m i l a r al 
R i n c ó n de R o ' i - pí110 sc c o n c e a i 0 e l a n 0 a n t e r i o r a l a 

la G a s a p r o v i n c i a l de Ga R o a l S o c i e d a d H í p i c a B u r g a l e s a , c o n 
C a r d e r o d e J ^ t i v o d e l C o n c u r s o H í p i c o N a c i o n a l 

DE ACCIONUTOlliT ( 

El «Día de la parroq̂  • 
en Sun Gil 

• • E l p a s a d o d o m i n g o c e l e b r a r ^ 
A s o c i a c i o n e s d e A c c i ó n C a t ó l i c a . ^ 1 P t % 1 
p a i - r o q u i a d e S a n G i l , de esta r i í ^ L e 

. e l " D i a de l a p a r r o q u i a " . ^ ü a ^ 
d o n | p o r l a m a ñ a n a h u b o m i ^ a mi 

l e Q u i n t a n a l o r a n c o ; d o n m u n i ó n , c o n g r a n c o n c u r r e n c i a H6 ^ P̂ 'J* 
ves, de T o r r e s a n d i n o y l i g r e s e s . ae h- 5 ^ 

P o r l a t a r d e , e n u n o d e los i ' -Ause r 
d e l g r u p o e s c o l a r d e l a c a l l e de CaP £ 
P a s t o r , a r t í s t i c a m e n t e d e c o r a d o ^ ^ ^ m i 
e m b l e m a s d e A c c i ó n C a t ó l i c a SP C011 ^u-
l e b r ó u n a v e l a d a e n h o n o r de loe ' 
ñ o r e s p á r r o c o y c o a d j u t o r e s los . v p r ' 
o c u p a b a n e l e s t r a d o , p r e s i d e n c i a l a c o ^ E o U x 
p a n a d o s de l a j u n t a d i r e c t i v a d e l c ^ ' ^ re{ 

h" " iones ¿ j R a ^ 
C a - t ó l i c a ^ E n o 

A d m i t i r e n 
r i d a d a V i c e n t e T e j e d o r 
N e i l a . 
1 Q u e d a r c n t c r á c T u de l o s p a r t í 

O ü I A P R O F E S I O N A L 

i URMCflL 
O C U I I S T A 

U Í H C Á L V o J Í . T a f f O M o t í l í 

S . A R I A S 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A ; d e 12 a 2 y d e 3 a 5 

V I T O R I A . 9, 2 . ° . — B u r g o s 
X e i é í o h o , 2218 

i i i ís de la Cuesta 
1 P u U n ó á 7- C o r a z ó n . — R a y o s : X 

C o n s u l t a , d e 11 a: 2 y de 4 - a 6 
S a n t a n d e r S . / i ,0 . T e l é f o n o s 1735 y 1933 

J o s é G a r a z o 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s d e i a 

, m u j e r 
/ d e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s . 

y C r u z R o j a 
H é r o e s áey A l c á z a r n ú m e r o 3 

T e l é f o n o , 1591 

A R T U R O G i l 
A p a r a t o R e s p i r a t o r i o y C o r a z ó n 

C o s m s l t a d e d i e z a, u n a 
G e n e r a l í s i m a F r a n c o , 13 . ( a n t e s I s l a ) 

. ¿ T e t ó f o n ó , 2310 

I H f l T H o 
, M E D I C O 

E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s y 
E n f e r a i e d a d e s d e l a m u j e r 

C o i i s u l f e : á é '11 a 2 y de 3 a 5 
A p a r i c i o y R u i z , 18. p r i m e r o . c e n t r o 

Teléfono, 1701 . 3 u r g o s 

J . V E L A S C O 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

' - R A Y O S X 
C o n s u l t a : d e 1 1 a 2 y de 4 a 5 

S a n t a n d e r 18. T e l é f o n o ^ 1533 

P. L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
J e f e d e l S e r v i c i o de P U L M O N y 
C O R A Z O N d e l a C R U Z R O J A 

R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 1 1 a 5 

P u e b l a , 2 . - ~ T e l é f o n o 2 2 3 1 

Ricardo Cueva 
G A R G A N T A , N A R I Z , Y O I D O S 

C o n s u l t a d e 10 a 2 y d e 4 a 7 

V i t o r i a S O . ' l . ^ d c h a . T e l é f o n o 1721 

Hernaez Moliner 
ESPECIALISTA NIÑOS 

P r o c e d e n t e Casa , S a l u d V a l d e c i l l a 
L á m p a r a d e C u a r z o . — R a y o s X 

C o n s u l t a de 11 a 2 y d e 4 a 6 y m e d i a 
C a l l e de S a n t a n d e r , 3.° i z q u i e r d a 

DÍL MUÑOZ CASAS 
P I E L Y V E N E R E A S 

O n d a c o r t a 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T J V E N E R E O 
C o n s u l t a : d e 1 1 a 2 y d e 4 a 6 

A l m i r a n t e B o n i f a z , 13, 1.° T e l é f . 1530 

O. RICA CAMARA 
P a r t o s , e n f e r m e d a d e s d e i a m u j e r 

D I A T E R M I A -
D e l H o s p i t a l C l í n i c o d e B a r c e l o n a 

C o n s u l t a d e 11 a 1 y d e 3 a 5 
M a d r i d ; ,3, 2 , ° i z q u i e r d a 

JOSE LUÍS ALONSO 
E n f e r m e d a d e s d e l o s n i ñ o s 

S A Y O S X , R A D I O L O G I A 

V i t o r i a , ZM p r i m e r o 

H. Sal morí Diaz-Agtft 
OCULISTA 

V i t o r i a , 19, 1.° i z q u i e r d a 
» C o n s u l t a d i a r i a .; 

f. LOPEZ SAfZ 
J e f e de C l í n i c a d e l S a n a t o r i o 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s 
HA T R A S L A D A D O S U C O N S U L T A 
A v e n i d a O c n e r a l í s i m o n .0 Zí. e n t i o . 

S á b a d o s d e U a 2. 

. J PERALTA 
P I E L — S I F I L I S 

P r o c e d e n t e d e l á C l í n i c a d e l d o c t o r 
S á i n z de A j a e n e l H o s p i t a l d e 

S a n J u a n d e D i o s de M a d r i d . 
H o r a s d e 1 1 a 2 y d e 4 a 6 

. M a d r i d , n ú m e r o 7, 3.° i z q u i e r d a 

G . b A N U & L 0 5 
O C U L I S T A 

K « » « a a w c s o » momoám « um»» ñam kmé totano. 4» T a l OO» 

CLINICA DENTAL 
D O M I N G O B A R R E I R O 

C o n s u l t a d i a r i a d e 10 a 1 y d e 4 a 7 

Santander, y 24 . T e l é f o n o 2432 

Clínica Quirúrgica 
(Mi RiNEO£ 

CSRUCÍA C n S l I A L 
» I M T A T A - V ! f t S U R I N A R I A S 

q u e se c e l e b r a r á ' e n é s t a c a p i t a l - i o s 
d í a ? 8. 9 y 1 1 de J u l i o p r ó x i m o . 

La1 D i p u t a c i ó n q u e d ; ; í c n l c r a d a c o n 
a g r a d o d e - l o s t é r m i n o s d e u n e s c r i t o 
de í a D i r e c c i ó n G e n e r a l de l a F á b r i c a 
N a c i o n a l do M o n e d a y T i m b r o ' y con­signa, e n a c t a s u g r a t i t u d h a c i a d i c h a 
D i r e c c i ó n , a l a q u e r e i t e r a s u s a n t e ­
r i o r e s o f r e c i m i e n t o s d e a p o y o p a r a 

c u a n t a s g e s t i o n e s f u e r a n de i ñ l e r ó s . • 
D a d a c u e n t a d e u n t e l e g r a m a d e l 

E x c m o . S r . M i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l , p a r t i c i p a n d o q u e é l C o n s e j o 

de M i n i s t r o s h a a p r o b a d o e l e x p e d í c n -
í e de o b r a s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
G r u p o E s c o l a r e n ¿ s t a c a p i t a l ; sc 
a d o p t a e l a c u e r d o cíe . e x p r e s a r l o e l 
a g r a d e c i m i e n t o d e e s t a D i p u t a c i ó n | ) o r 
e i i n t e r é s q u e se l i a d i g n a d o r e s e r v a r 
a l p r o y e c t o de c o n s t r u c c i ó n d e l G r u p o 
E s c o l a r c o n m e m o r a t i v o . 

t r o p a r r o q u i a l y r e p r e s e n t a c i o n e s T ; ' R a f f 
l a J u n t a d i o c e s a n a d e A c c i ó n C a i ó ü , ? E n r 

s e c c i o n e s d e l a J u v e n t u d m r í í de 
c u l i n a y n i ñ a s a s p i r a n t e s i n t r e n J 5 " t ^ { 

L a s 

r o n d i v e r s a s c o m p o s i c i o n e s a r t í s t i c a cel-
q u e f u e r o n m u y d e l a g r a d o d e l a u l a a u e t e 
t o r i o q u e l l e a a b a , h a s t a r - e ^ o s á r Í B e c r e 
a m p l i o l o c a l ' L c o n 

L a s e ñ o r i t a P i l a r L ó p e z Z a r a t e r h3-
c i t ó , c o n d e p u r a d o a r t e , u n a poeJ'N0 de 
e n s a l z a n d o , e l v a l o r e s p i r i t u a l de 'a^tre 56 

n a m i ramio 
A y e r c e l e b r ó e l I n t e r n a d o T c r e f e i a n o 

u n a f i e s t a h e r m o s í s i m a , q u e conmo,-? 
v i 6 p r o f u n d a m e n t e a c u a n t o s l a p r e ­
s e n c i a r o n . E n o l l a . r e c i b i e r o n l a p r i m e . -
r a c o m u n i ó n n u c v S n i ñ a s y s c . v e r i f i c ó 
é ¡ a c t o de d e s p e d i d a a t r e i n t a , y t r e s 
a l u m i n a s q u e h a n t e r m i n a d o e l 7 . ° a ñ o 
de B a c h i l l e r a t o . 

C e l e b r ó l a m i s a - d e c o m u n i ó n e l 
E x c m o . S r . A r z o b i s p o D r . , P é r e z P í a t e -

p a r r o q u i a , s i e n d o j u s t a m e n t e aplantT!8'' £eC: 
d a . ^ ' f de l ^ 

A c o n t i n u a c i ó n , l a s e ñ o r i t a M a f Í ! Í ^ L a C~ 
B e n i g n a V i l l a s a n a p r o n u n c i ó u n belli ^ m * n 
s i m o d i s c u r s o g l o s a n d o l a p a r á b o l a d í í r 0 S t ü r 
B u e n P a s t o r y c a n t a n d o e n p á r r l t f f l h l l é ; í 
d e g r a n l i r i s m o l a m a t e r n a l a c t u a c i ó n 1,50 ; 
d e l a p a r r o q u i a a l o l a r g o de l a * 
de sus- h i j o s . 

• F ü i a l m e n t e , e l i l u s t r e l e t r a d o m 
g a l é s y p r e s i d e n t e d e l a J u n t a parro' 
q ú i a l , d o n . R a f a e l D o r a o , c a n t ó • e¿ | i l 
e l o c u e n t e s f r a s e s l a e x c e l s a m i s i ó n é * B 
l a p a r r o q u i a , r e s u m i e n d o e l a c t o que | 
se c e l e b r a b a y h a c i e n d o l a ofrenda, de radlid 
u n a r t í s t i c o c o p ó n , c o n c a p a c i d a d pa- i*1 Bo 
r a m i l f o r m a s , o b s e q u i o q u e l a s cuatro fe l a 
r a m a s d e A c c i ó n C a t ó l i c a ded ican a 
l a p a r r o q u i a e n c o n m e m o r a c i ó n de es-1 
t a fiesta. 

E l a c t o f u é a m e n i z a d o p o r la or­
q u e s t a S a n t a C e c i l i a - d e l C í r c u l o Ca­
t ó l i c o d e O b r e r o s q u e , b a j o l a direc­
c i ó n d e d o n L u í s B e l z u n e g u i , ínter-

5 
CA 

coje-p r e t o d i v e r s a s c o m p o s i c i o n e s , 
c h a n d o m e r e c i d o s a p l a u s o s . 

T e r m i n a d a e s t a . p a r t e d e l a fiest 
y t r a s l a d a d o e l a u d i t o r i o a l templo 
p a i - r o q ú i a i , se c e l e b r ó s o l e m n e fu: " 
c i ó n e u c a r í s t i c a e n l a q u e e l p á r r o ^ , 
d o n O n o f r e S á i z C a l z a d a , o c u p ó l a sa- ' 
g r a d a - c á t e d r a y c o n e n c e n d i d a s ira- ' , 
ses p i c t ó r i c a s • d e c a r i ñ o p a t e r n a l , - d w i ,0.,.^ 

•acias a sus f e l i g r e s e s p o r los 

r o q u e p r o m m e i ó s e n t i d a p l á t i c a y 
d e s p u é s do la m i s a i m p u s o a las t r e i n t a ^ 

y tres a l u m n a s u n C r u c i f i j o o b s e q u i o céíbrado¡"co¿dTo¿enÍé 
de la A s o c i a c i ó n de P a d r e s d e F a m i - a d h e s i 6 n filial ,a la parroquiaí yJ pidió 
h a d e l C o l e g i o y c o m o r e c u e r d o d e l 
m i s m o . A l a s . onceT se v e r i f i c ó u n 
a c t o l i t e r a r i o . , a l q u e T a c o m p a ñ a d o de 
l o s M . í . s e ñ o r e s R o d e r o , D a n causa , ' 
A b a d , A l o n s o , M i n g o E s t e c h a , g r a n 

r e n t 
dad . 
n 65. 

, s u p e r s e v e r a n t e c o o p e r a c i ó n p a r a ro­
b u s t e c e r m á s t o d a v í a l o s v í n c u l o s pa-
i - r o q u i a l e s . 

Clodoaldo Padilla 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s d e l a n i ü j e r 

O n d a c o r t a . — D i a t e r m i a 
C o n s u l t a d e 11 a 2 y de 4 a 5 

S a n J u a n , 4& y 50, 1 . ° — T e l é f o n o 1855 

S a n a t o r ! o 
D E 

H.» 1 . DE U M í 
. C i r u f f í : * y. E s p e c i a l i d a d e s 

O i r e c t o r f a c u l t a t i v o 
D . ' V i c e n t e M a t e o s L ó p e z 

P i soaes , 3 3 . — T e l é f o n o 2329 

Francisco Canalla 
O C U L I S T A 

D i p l o m a d o p o r o p o s i c i ó n e n e) 
H o s p i t a l M i l i t a r d e C a r a b a n c t i e l 

C o n s u l t a d e 12 a 2 y á e i * • 
C a U t r a v a s , 1, 1.a 

X S ^ q u l n a E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s I 

B. Aragüés González 
R A Y O S X . 

C o n s u l t a : de 10 a 1 
M a d r i d , 9, s e g u n d o , d e r e c h a 

V. Ojeda Carcedo 
Apárelo digestivo y nutrición 

A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o s X . M e t a b o l i 
m e t r í a . C o n s u l t a : d e 10 a 2 y d e 3 a 5 ' 

V i t o r i a , 19, 1 . ° . - T e l é f o n o 1667 

l S A N C H E Z DÍAZ 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

' G e n e r a l S a n t ó c i l d e s , 10. 1. 
C o n s u l t a : d e 12 a 2 y de 3 a 7 

T e l é f o n o 1247 

p e r t r o f i a p r o s t á U c a , " p r o s t a e i t i s " . - E n -
d o b i * o n q u i a l : d e l o s obcesos p u l m o n a ­
res , b r o n q u i e c t a s i a s , a s m a y b r o n q u i t i s 
c r ó n i c a . — F i s i o t e r á p i c o : d e l a s ^ l i t i s 
c r ó n i c a s y h e m o r r o i d e s . 
A N G E L D E G A H A I Z A B A L , J V I K D I C O 

F l o r i d a , 17. V i t o r i a . T e l é f o n o .1417 . 

MANUEL ALONSO 
A p a r a t o d i g e s t i v o y n u t r i c i ó n 

B A Y O S X , A N A L I S I S 

V i t o r i a 28, p r i m e r o 

D» Vicente Beato 
M a í e r n ó l o f f o d e l I n s t i t u t o 

P r o v i n c i a l d e H i g i e n e 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
O n d a , c o r t a . — D i a t e r m i a 

C o n s u l t a : d e s d e l a s 12 
P l a z a d e P r i n i , 2 4 . - - T e l é f o n o 1423 

ISüfíERREZ SESMA 
E n f e r m e d a d e s d e los n i ñ o s 

U l t r a v i o l e t a — D i a t e r m i a 
A l m i r a n t e B o n i f a z ) 1 9 

C o n s u l t a : d e 10 a 12 y 5 a 7 

M Haría Mi%m m 
O D O N T O L O G O 

C o n s u l t a , d e n u e v e a u n a 
M a d r i d , 10, 1.° i z q u i e r d a . — T e f . 2591 

Claudio Martin 
M E D I C O - R A D I O L O G O 

d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 

R a d i o d l a ^ n ó s t i c o - R a d i o t e r a p i a 
R a d i u m - O n d a c o r t a 

C o n s u l t a d e 1 2 a 2 y d e 4 a 9 
G e n e r a l M o U , 18 V a l l a d o l U 

T e l é f o n o 1341 

M i n g o 
n ú m e r o de s a c e r d o t e s . J u n t a de l a A . de 
P a d r e s de F a m i l i a y f a m i l i a r e s de l a s 
n i ñ a s , a s i s t i ó t a m b i é n e l e x c c l c n l í s i -
m o s e ñ o r ^ A r z o b i s p o , q u i e n f u é o b s e ­
q u i a d o p o r e l g r u p o d e a l u m n a s q u e 
t e r m i n a b a n s u c a r r e r a c o n u n á l b u m 
c o n t e n i e n d o l a s a c t i v i d a d e s d e l I n t e r ­
n a d o te iÑffeianó y , p i i n c i p a l m e n t e , .las 
d e s u s . a l u m n a s . 

E n d i c h o a c t o , l a n i ñ a M a r í a B l a n c a 
Y a ^ ü f i d e c l a m ó u n a p o e s í a . U n g r u p o 

d e i v i u i a s e j e c u t ó . J u e g o s r í t m i c o s c o n 
l e t r a ; a l u s i v a a l H v d m o . P r e l a d o , p o ­
n i é n d o s e e n - e s c c e n a d e s p u é s u n • j u ­
g u e t e c ó m i c o y t e r m i n a n d o c o n u n 
h i m n o a l E x m o . S r . A r z o b i s p o . E n i a 
t a r d e , h u b o o t r o a c t o l i t e r a r i o , e n e l 
q u e " h a b l a r o n d o n A b i l i o d e l C a m p o 
y e l s e ñ o r R u i z d e L o b e r a , de l o s P a ­
d r e s de F a m i l i a y e n e l q u e l a s a l u m ­
nas r e p r e s e n t a r o n v a r i o s t r a b a j o s q u e 
a g r a d a r o n a l n u m e r o s o y s e l e c t o p ú b l i 
c o q u e a c u d i ó a l m i s m o . 

A L C A Z A R 
BAR 

RESTAURANTS 
P l a t o d e l d í a : 

S E S O S D E C O R D E R O A B U Ñ O L A D O S 
CON P A T A T A S V I E N E S A S 

9 pesetas 
C o n c i e r t o s : d e I a 2 y d e 8 a W 

BENEFICIO EXCEPCIONÍL 
o b t e n d r á v e n d i é n d o n o s l a s p e q u e ñ a s 
o g r a n d e s c a n t i d a d e s Que r e ú n a 
p a p e l u s a d o . P a g a m o s a l t o s precios, 
p o r t o d a c l a s e de d e s p e r d i c i o s de pa­
p e l ; r e c o r t e s d e i m p r e n t a , b l a n c o s y 
d e c o l o r , a r c h i v o s , l i b r o s , r e v i s t a s , car­
t o n e s e t c . C o m p r a m o s e n M a d r i d y ^ 
t o d a E s p a ñ a . A p a r t a d o 9 .161. M a d n a 
T e l é f o n o 58110. 

S 

¡ A T E N C I O N ! 
R e c o p t © e s t e a n u n c i o y p r e s é n t e l e a n u e s t r o s Depos i tar ios 

I G N A C I O P A L A C I O S S . A . p a r a q u e le p o n g a n ü n n ú m e r o de o p c i ó n 
a l R E G A L O D E E N T R A D A S D E T O R O S p a r a í a s fiestas d e S a n P e ­
d r o . ( E i n u m e r a d o c a d u c a e l d í a 2 6 d e J u n i o , s i e t e t a r d e y la en­
t r e g a de e n t r a d a s e l 2 8 a la m i s m a , h o r a ) . 

E S 

P r &J c 

m 
compar-



« c e 3 0 a ñ e i 
p E BURGOS correspon J | 

¡ Pl'^K¿<iércoIcs 2 de Junio de 1915 
Ie ^ntivo dC la festividad del 

0 ^ a S a n a no se publicará DIA-
pE BURGOS, 
.u 

| cap^-'- - del mando y despacho 
^ a C misma el gobernador militar 
1 raureano Sanz de Peray, mar-

San Juan de Puerto Rico, 
e hizo cargo del mando de 

El tmoistro de Agricultura preside diversos 
actos celebrados en el Centro tabaquero de Granada 

cpntándose de la región el se-
' irán general don Felipe Alíau, 

Granada.— El ministro de Agricul­
tura, don Miguel Primo de Rivera, 
ha presidido esta macana diversos ac­
tos celebrados en el Centro de fer­
mentación de tabacos de Nuestra Se­
ñora de ías Angustias, instalado en 
la carretera de Pinos Puentes, a cua­
tro kilómetros do la capital. 

iMinutos después de las once y me­
dia, llegó al edificio el ministro de 
Agricultura, acompañado del subse­
cretario del Departarnento,, del subse­
cretario de Trabajo, comisario de Abas 

ortes, director de 

.fc de 
^ S S a t t C i a general de Artillería 
• YTreeión el general de Artillería 
' : o lmón de Rotaeche. i ortwio ae Tranajo, . 
61 ir obsequio al señor gobernador pimientos y Transp 
^ Í T H P esta provincia, electo de la colüni2ación, capitán general de la re-
•̂Rr f reniña, don Andrés Garrido. I gobernador civil y otras autori­

dades, y jerarquías, asi como los inge­
nieros jefes de las distintas regiones 
tabaqueras de España. En los jardines 
del edificio del Centro de fermenta­
ción se habían levantado mástiles con 
las banderas Kacional y ílcl Movi­
miento. 
. En la puerta de la capilla recibió 

aj ministro el obispo auxiliar de la af-
chidiócesís y a su llegada, la banda 
municipal interpretó el ilimno Nacio­
nal.- Revestido de pontifical el obispo 
auxiliar procedió, a la bendición de la 
capilla y después un canónigo de la 
Catedral ofició f:ima misa. * -

Terminado el acto religioso., .el-mi­
nistro y' demás personalidades.:sc-, di­
rigieron a una • de las naves del cen 
tro de. fermentación donde se había 
levantado un "estrado- para- el señor Pri. 
mo de Riveira y "restantes autoridades. 

E l delegado provincial de Traba­
jo dio léctura.."dé los expedientes de 

le ÍQÉ oíretiia la m u §e 
de cultivo de Granada, hizo ofrenda al 
subsecrclário de Agricultura de la Me­
dalla del Trabajo. 

Seguidamente» el subsecretario de 
Trabajo, habló para eiplicar el signi­
ficado del acto y el subsecretario 
de Agricultura impuso la Cruz del mó 
rito agrícola al comisario general de 
Abastecimientos y Transportes, don Ru ¡ zanJa 
lino Beltrán. 

Finalmente, tuvo lugar la consti­
tución de la unión de Cooperativas del 
campo de la provincia. Se cantó el 
"Cara al sol" y dio los gritos ¡de ri­
tual el ministro de Aírricuitura.—Cifra. 

T a Coruna, 
^ka celebrado a mediodía de hoy un 
S|quete en el restaurante del Salón 
'•n PC reo. -
Lcon la solemnidad de costumbre 
|ha posesionado esta mañana del 

^Uo de chantre de la S. I . C. el muy 
aKre señor don Zacarías Zuza y Es-
a L secretario de Cámara y Gobier-
'Tdel Arzobispado. 
•i-La carne de los toros que se lidía-
a j mañana se venderá en el punto 
Acostumbre a los siguientes precios: 
Ú hueio, dos pesetas kilo; con hüe-
Sn,50 ; inferior, 1,20. 

\ 

l i l i el ülafe (e m t t 
I i i m l l i a 
ftadrid.'-rr-EÍ Estado de salud del ge­
nial Borbóii sigue estacionario y'per-
j le la gravedad.—-eifra. • 

N £ M O JM 
Sífempre.úítiuias novedades' 

C A I Z A D O S N j E M O N 
San Juan, 65 

€ CI f í O H 
CON E L 5-;%;: L I B R E 

jido casa a • tres calles, bien áitua-
l rentas muy bajas, con buena ve-
pad. Sáenz : de Santa María. San 
tn 65. 

T E A T R O S 

D e s p e g a de l a C o m p a ñ í a 

G a r c í a O r t e g a - D í a z de M e n d o z a 

Después de una breve temporada de 
actuación —duran la cual nos ha da­
do a conocer varios "estrenos —se 
despidió aver de nuestro publico la 
Compañía de comedias que dirigen Ro­
sario García Ortega y Carlos Díaz de 
Mendoza. , , 

na a la del marqués de Llanos, conj Y per cierto que nos diaeron adiós 
señales de haber sido degollada con con otra obra que por primera vez se 
un cuchillo de pequeñas dimensiones, representaba en Burgos. Una comedia 
E l asesinato fué perpetrado en lugar argentina —original, según se dice, de 

Tito Insausti y Arnaldo Malfati — ti­
tulada "Esta- chica es un demonio'-. ; 

Haciendo uso de un argumento re-
burdos y sitúa-

Detención de un asesino 

Días pasados dego l ló a 
Asunción Rejas León 

Madrid.—La Policía y la Guardia 
civil han detenido a Manuel García 
Gestal, autor del asesinato de Asun­
ción Rojas León, que días pasados apa 
recio degollada en las ventas,—Cifra. 
E L CADAVER FUE HALLADO 
EN LA C A L L E DE PIGNATELLI 

Madrid.—El cadáver de Asunción Ro 
jas León, asesinada por Manuel Gar­
cía Gestali apareció en una pequeña 

de la calle de Pignatelli, esqui-
con 

a altas horas de la casi despoblado, 
noche. 

La Guardia civil del puesto de la 
Concepción (Ventas) y la Brigada de'manido, con chites burdos y 

E! día 8 se clausurará el Año Ju Investigación Criminal lograron el com cienes del mas puro astracán, ^ n u e -
bilar del Cerro de ios Angeles. I pleto descubrimiento del crimen. E^l. va producción del teato argentino no 
La fideHdad a tus sentimientos asesino, individuo alcohólico y penden .reúne ni las mínimas c 0 ^ 1 ^ ^ ^ 
religiosos te obliga a asistir a ciero, al que le fué ocupado el cuchi- gibles a la obra de m ^ . f c s p i ^ ¿ ^ -
estos actos que" son el mejor Ho coa que dió muerte a su víctima'Aparte todos sus 
broche de un año pródigo e« fer convictoVconfeso ha sido puesto a de fondo y forma, resulta puenl e in­

disposición de la .autoridad civil com sulsa en e™emo* . w 
pétente.—.Qifra. Rosario García Ortega y cuantos la vores y en gracias de todo or 

den para España. 

ta " l i a í e I p " M M e a 0. n i 

M a liana. Bf. D a n a y 0. Joan Sania H o 
Madrid.—Ha celebrado . la "Mesa 

de Burgos" su acostumbrada reunión 
mensual, la última de la temporada. 
; Presidió el acto el • teniente general 
Dávila, que tenía a su derecha a los 
señores Almuzaras Cadiñanos, Simón, 

la concesión de la Medalla de Oro co'Arán y Acevedo y a su izquierda al 
lectiva del Trabajo al cultivo del ta-taran pintor don' Marceliano Santa 
baco y la de Plata del Trabajo de María y los señores Gallo, Elizalde, 
primerá clase al subsecretario de Agri Tardúchy y don Antonio ' Almagro, 
cultura, don Carlos Rci.m y al inge­
niero señor Torres de la Serna, pri­
mer ingeniero jefe cTél cultivo del ta-
b a c o / - . . • . •;. " • 

Seguidamente, el posideníc .de la 
ílermandad do' Labradores de .San Isi-

tan vinculado a Burgos por su acer­
tada gestión como, gobernador civil 
de la capital de Castilla* E n otros lu­
gares de la mesa figuraban, entre 
otros, los señores Duque, Villanueva 
CD. Félix), Cianeas (D. Ramiro y D. 

dro-y el"director genera):dfe- Agricúl- J^se María), Dh".Dancausa,.Fournier, 
tura;-don Gonzalo Pernárató¿"de C ó . r - ! ^ a r t ^ Gl1 <D- A ^ ^ t o ) y: doctor 
:loba, pronunció un exionso-discurso j ^ r ^ ^ y 

iuslíí'icar que' fuese Granada la1 • para jusuncar. que 
que ofreciese la- Medalla dr-r 'Fraba-
Jo a quienes se" han es forzado en el 
cultivo, del tabacor ya que en . Gra­
nada'"se recoge más de la mitad de la 
producción-tabaquera de España. Ter 
minado su discurso, el ingeniero jefe 

S I D R A l A R R A C I N A 
(en barricas)' 

L A M A S A G R A D A B L E 

Notifican í>s a nuestros, a-preciables clientes 
que disponemos de existencias de la misma clase 
que los años snteriores, de tan buen resultado 
y que 

tenemos establecidos descuentos según cantidad de compra y 
boniücácíón también por consumo en la temporada. 

PEDIDOS a 

Cadiñanos, en su discurso de 
ponderadas sugerencias y muy atina­
da? observaciones, hizd el resumen de 
la Mesa 4e Burgos en el "cursoM al 
que se ponía íin con este acto, apun­
tando lá idea de dar realidad en Ma­
drid a la Casa de Burgos y ofrecien­
do esa última reunión en homenaje 
al preclaro artista don Marceliano 
Santa... María, por el reciente triunfo 
de su .maravillosa exposición Paisajes 
de Madrid y sus , éxitos en la presiden­
cia del Congreso nacional de Bellas 
Artes; a l doctor Dancausa, por su bri­

llante actuación en el Congreso de 
Odontólogos y al periodista Juan Bau 
tista Acevedo, por haber obtenido el 
premio Luca de Tena de 1944. 
„ E l Sr. Cadiñanos se hizo cargo del 
agradecimiento que la Meáa sentía 
hacia el señor Acevedo, su "cronista", 
por su constante concurso y entusias­
mo hacia Burgos. Por ello —dijo— le 
consideramos como ün ilustre burga-
lés, ya que si no lo es de nacimiento 
lo es de corazón por el cariño y sim­
patía con que £e ocupa siempre de las 
cosas que interesan a Burgos y por 
ser burgalés por afinidad, ya que está 
casado con una ilustre dama burgale­
sa. Por eso —concluyó diciendo— le 
tributamos una ovación y nuestro 
agradecimiento más sincero. . 

E l Sr. Santa María dió'las gracias 
en nombre de los agrasajados, exal­
tando la personalidad del doctor pan-
causa y del señor Acevedo, siendo 
muy aplaudido. 

acompañaron en la labor interpreta­
tiva, se esforzaron por prestar a los 
personajes la gracia de que carecen 
y oyeron aplausos al final de los cua­
tro, actos.- • • 

A E R R E U V E 
'r. " ' ' * „ •r-O— ••' 

Breve paréntesis cinematográfico hoy 
y mañana para dar paso a la Com­
pañía que encabezan Ana María Noé 
— interesente, actriz, primera figura el 
año pasado del María Guerrero y de 
Lara — y el galán cinematográfico de 
justa fama, Luis Peña. Selecto reper­
torio en el , que figuran estrenos san­
cionados por el público y la crítica de 
Madrid. r 

Avenida 

" P a p á P e p e " 

Reanudó ayer el Teatro Avenida sus 
temporadas teatrales, abriéndola con 
la actuación de Martínez Soria^ el pres­
tigioso actor cómico. A este conjunto 
seguirán Meri-Begoña, con su elenco 
dé variedades, dentro de breves días; 
Celia Gámez, para ferias, y luego Pe­
pe Rdmeu e Irene López Heredia, con 
sus respectivas agrupaciones de come­
dia. '. • 

Estrenó ayer Martínez Soria, la pro-
El día S de JLMIÍO en el Cerro|dUcción de los también actores Davó-

de los Angeles se ha dado cita AUayate,, titulada rTapá Pepe*', que 
todo lo mejor de España para sin tratarse de una obra de grandes 

• -t, , , . , •. vuelos,- sino mas bien encajada en lo 
aclamar al Coraron de desús y|que ha aado civ llamarse "una cosa, 
para agradecerle el inestimable sin pretensiones", alcanza un nivel 
beneficio do la paz. 

Ignacio Palacios, S. A. 

A n t e s de h a c e r 
solicítenos muestras y 

D e p o s i t a r i o s exclusivos 
B u r g o s y p r o v i n e l » 

s u s c o m p r a s , 
compare calída-des 

B A T T A N E R 
Radio - Amplificadores - Altavoces 

Representación P H I L I P S Monei» U 

H E R N I A D O S 
E l aparato PROPULSOR AUTOMATICO HERNIPLA para la conten­

ción de las hernias, eventraciones, estómago caído, riñón movible, se adap­
ta al cuerpo sin producir la menor molestia, ejerce sus presiones sin tiran­
tes bajo nalgas sino por medio del regulador automático que permite 
graduarla y fijarla en la dirección conveniente. VISITA en BURGOS, el 
día 7 en el Consultorio del Dr, Anto ño Viejo Julián, c/ Espolón n.» 18, 
Nota: E n Miranda de Ebro el día 8, Dr. José M.a Aragüés, General Franco 
12, bajo su prescipción facultativa. Visita de 10 a 2 solamente. Construcción 7 
Despacho; GABINETE' O R T O P E D I C O HERNIPLA, Avenida José Antonio, 
536. Barcelona. (Censura Sanitaria número 3.083). 

digno, que hace pasar, un buen rato 
al público,- sin prescindir de empa­
que y originalidad. 

Y hubo para actores y comedia nu­
tridos aplausos. E n ambos aspectos, 
merecidos. 

LUNAS — VIDRIOS 
en todas las clases 
P R E C I O S SEGUN 

- E S P E J O S 
y tamaños 
CANTIDAD 

W D 8 f E R A B U R G A L E S A 
JULIO ACHIAGA 

San Juan, 44 - Teléfono 2233 

Londres.—Tres periodistas colombia­
nos han salido para ^Trestwick (Esco­
cia) desde donde se trasladarán en 
avión a Suecia invitados por el Gobier­
no de esta nación. 

Dos de ellos, Enrique Santos y Fer­
nando Gómez Martínez, visitarán des­
pués España, invitados por el Gobierno 
de Franco—Efe. 

E S C A R A B A J O 
DE LA P A T A T A 

' Se combate e [¡ cd zme n te con A r s e n i a t o 
de ca l y de plomo ' M e d e n / 

E m p l e a d c con s u l f a t a d o r a s M e d ó m " 
Pida instrucciones y msíena! a. 

Agencia de Abonos "Mcdem", en BURGOS, calle de VaHadoiíd, e y TO (Edificio* ^ T ^ ^ i L 
:*« Harinas de la Vda. de José Pérez) y en la proTincla a n u ^ i r c / n e D o s U ^ . en B R l v ^ f 
D. Artolío Martlne*; MIRANDA D E EBRO, D. JesOs Orto, de la C a ^ BarnuYn v r^J^Ti ^ 

TOMAR. H. -Eoy I ^ P a x a ; V I L L A R C A Y O . £ L<>ren3o ^ g ^ ^ J ^ ^ ^ 
KA, D. Isidoro Mart ín» Rtódán; ARANDA D E DU1RO, & nuestro A^ate D <^n^l^E i ^ T 
W DÜIRO, aon D « ü e í OODSálaBj P A M F L I S G A T ¿OKA CA^SjmE. ^ A ^ T L ^ t 

• 



A o t u a l • d a d b u r g a l e s a l V i d a 

AYE».. Con la palabra ingle­
sa "camping", se de­

signaba, hasta no hace mucho, esa 
. tvtumhre tan saludable, que so ha 
impuesto como una de las epidemias 
cíe la moda, de pasar las jornadas do-
niiiiiealrs en fel campo, dislrutando de 
agrestes delicias y bucólicos paisajes. 

Nosotros somos itc los qae amamos 
el campo sin reservas y sabemos que 
una ovaltación d*I cdnpo. impuesla-
por la moda, fue la razón de ese ex-
c-ursionismo dominical, que se hizo fa-
nuftse hace algún l i impn . I . i motín, 
veieidosa siempre, en estí; aspecto da 
>-. nsaciou de paradójica estabilidad. I.a 
gente sigu? buscaudo los alrededores, 
íimend^ de la" ciudad* para proveerse 
de i< si rvas de oxígeno, fortalecer sus j 
niÚM-nUK toniíicur sus nervios deshe-
ehos piir la agitación y ruido de la 
ciudad'.:. ••• ¿ 

N'.MV: hay más saludable que pasar 
unas horas de primitivismo higiénicc ; 
al air^ libre, alejados del tráfago ur-
ha-uo -y del aihlúeliVe enralecido de la ; 
c'udadV ' " 

Burgos —iodo él mundo lo sabe — 
posee gratos alrededores. Y en ellos 
— obligados por un sol pesado — se 
Í 3iT*regiirou el domingo los bnrgalcses | 
<-n su casi iotalidad. Kl pasco de la 
Quinta, Isla, cerro San Miguel, ete, | 
etcétera, fueron invadidos lior una 1 
rnvAÍÍud incr^Ha. Tudoy los paseas 
o-vreduños cobraron vida y animación 
inusitada. Sobre el "verde césped", n© 
ían verde, se improvisaron hasta ricos 
manteles y ágapes apetitosos. El cam­
po cobra vida. Y es (̂ ue el calor obli­
ga ..—B, I , 

CUPON P R O C 1 E C 0 S . — E l número 
r-remlodo éort 25 pesetas crtrrespon-
"bPTile^al sorteo del día de o ver, es el 

Premiado con 2,50, nesetas, los nú­
meros fermlñodcís bíi 0-3-. 

HÍ-RNANDO, Cal l i s ta . -Mañana de 
12 a. 2, tarde de 4 a G. San Pablo; 
16 primero, 

- HACIENDA. —Lib i 
ai coltrn; 

Alcabie-presidonlc -del ' Ayunlaiií 

t:n de llnrnioz.is: ddp CfirlOS Anz. don 
I'rfLn. Uiihin. dolí Solero .Casado, don 
Ahget ÍVÍarííPez, don Trilv Elízunílq, 
dnrrt Jesús de Crado, don Hennenecil-
d" Gareía y Zárraga, don Tomás M'»-
j'eno. don Alberto tMc¿; don Vicrmtt 
AHihsOj don Migiud Ang-el Anior<'ts, don 
Fglínefo Ciiaeón, «Ion Edirn-do in-z, ]í;t-
irador Jef.itmM do OtitSft Públ ie is . don 
Roberto Izquierdo, don Cm-i nlino 
inez y don Manuel, don Caluno <iai*7 

A L O S T O R O S 
La casa BobadÜIa y Compañía, de 

Jeicz, agradecida a Burgos y su pro­
vincia, por la atención dispensada a 
sus vinos y coñacs, regala 50. entra­
das (25 sombra y 25 -sol) para las 
corndas de las Fiestas de San Pedro. 
Recorte los dos anuncios que salen 
cu éSfce DIARIO DE BURGOS, todos-
los dominaos v martes consoculivos. 
que le dan opción al sorteo de las 
mismas, que sé celebrarán ante el no­
tario don Julio Albi, el día 26 de Ju­
nio próximo' 7 tarde. * ' 

/ P A R A I O S T O R O S 
Ignacio Palacios S. A. depositarlos 

de dicha .acreditada casa, por su par­
te regalan también, una botella de 
Amonlillado Victoria, a los siguien­
tes- 50 números. 

sufrió un accidente, Victorino Sierra, 
de 32 años de edad, domiciliado en 
la calle de la Merced, núm. 14, rcsul-
UVKIO con una herida contusa por 
apla-tamiento con fractura de la ter­
cera falange del dedo meñique de la 
mano derecha. . -

En l-aü Casa de Socorro' se le prestó 
asisiencia facultativa. 

N o T f G i A 
ZARRACINA sidra Champagne. Efi­

caz ayuda digestiva. Depositarios-; Ig ­
nacio Palacios, S. A. 

($ USE RVAC1 ONE < Ml.'tl'(I\U U,( )f ¡ I -
tilCAS.— l íuróimdro: A las siolc do 

. . . , , . . l a mañonáj G&O'-i: a bis dos de la lar-
FTN DE CAnHKHA.— Ha lenninado . . , 

con brillante notas fe carrera de ^ e s p í a l a s siele de la larde, ( i ^ f 
Madioirta, en' la Univerriidad do. Valla- Termómclro : Aláxima a ía sombra, 
dolid. eí joven burgak's don - J e s ú s | gS'O;. mínima a la soinb.ra^-iv^s ^ • 
(fóiiirz, hijo de nuestro amigo don 

NIÑA HERIDA.— Ayer, cuando se 
dirigía a efectuar una compra por­
tando en sus brazos una botella, su­
frió Una caída la niña de ocho años 
Gregoria Marín, que habita en la calle 
de Sa ldaña 10. 

A causa de habársele roto la bote­
lla sufrió una herida- inciso-contusa 
que interesa tejidos blandos en el 
antebrBzo derecho por su- tercio infe­
rior .de unos diez centímetros de ex-
iGiisión y otra en la región palmar 
de la misma mano. 

Fué asistida en la Casa de Socorro. 

El obsequio que hacía la Juyenluci 
masculina de Acción. Católica del ba­
r r io de Las Huelgas, ha correspondi-
dc al número 78. 

é t e r 
SANTOS DÉ 
* tnfraoetavo 

HOY 
del i 

•ancho 

Sea cnhrii'abuena. 
dieffo, 

cío, ob., Doroteo pbr., 
ció. Julián. Ciriai:o. Murceb,^''^1; 
Faustinn, .Ma;-! iauo y Vider¿ ^ 

Miso, con rito sémidobi,.-v 
bUmco dal dia del Gqrp j f l I 
oración d'' >an Bonifacio, i-
ra pedir la l l m k i . 

S A N T O S UE M A C A N A 

Infraoctava del Corpus. 
Juan obs., to. Claudio y 

Amancio. Cándida 
Alejanda-o- ob. 

Misa, -con rito 
blanco, cha dia cid 

V Pauli 

^midobl,. v 
Coipu,. / 

oración de San Norb=rto, -t 
ra pedir la 
Prefaeio de 
CULTOS 

lluvia. 
Navidad.' 

m 

Gloria, cr 

NECROLOGICAS.—En eí ta capital 
hz dejado á2 existir, después de larga 
y, penosa enfermedad, doña Sofía Pa­
lomares Peña, a cu3ro apellado espo­
so don César •Villanueva» hijos y'1 de­
más apreciable familia, enviafhóá' la 

, expresión d'e nuestro sentido pésame. 
—En Villayuda falleció ayer el pres-

bít;":ó don Agustín Bernal Pérez, cura 
Ipárot'ó de aquel barrio. 
• Descanse en paz y reciba su descon-
soláífíl familia la expresión de nuestro 
díieiór." • • •' -

—También ha fallecido en esta po-
iblación, don Salvador Bravo Arrabal, 
médico .'titulD.r de Lerma. 
- Áfcompañamos en el sentimiento por 

nv o a rabie pérdida a su apenada 
k, doña Cástúla dlalla Ramos y 
s distinguida familia' 

ACCIDENTE DE TRABAJO.— Ha­
llándose trabajando en el día de ayer 
en el almacén de huevos "Madrid", 

*mmC A R T E L E R Am*mm 
d e e s p e c t á c u l o s 

"TEATRO PÜTNCIPAL.— Hoy. 
eme. "Yo quiero vivir a s í " y 
r ^ L 134^3" 

í 'I KATRO - AVION IDA.—Presea 
larión de la Compañía de eo-
fithtlias cóntlcíis át Mariínoz So^ 
ria. iloy a las 8 y 11, "".María 
J'1>rnán(lez";. 

^ COLISEO CASTILLA.—- Hoy" 
a . las 5, 8 y i i . "Corazón in -
mor la l " 'y "Mujeres en la gi.ie-' 
r í a ' ^ 

I m E : CAL ATREVAS.-—Hoy, 
a -ins 5,30-, .8,15 y 11, "La, hc-
rancia'1. 

| É l N ^ CORDON.— Hoy, a ías 
rv-lo, S y 1J, estreno, "La venus 

.dó la selva,1. v . 

Dirección y fuerza del vieulo: A las 
siele de la mañíina, calma; a las dfts 

I de la tarde, SS\y—2 Km. : a las-sir ­
io do la trade, ^\y—-2 KJm. 

Uccorrido, 140 Km. 

••MOVTM1EXTO DEMOCHAl-TCO.-- Xa 
(•iniicnlos.—.losoiína. Mala Pedrósa, An 

ft^íiiío Barredo Marlíaez, María Frlisa 
LMarlín González.-

Defunciones.—j\ug"us'lo Bernal Pé 
!r'iz:.dc Pedresa del Príncipe, afios. 
g a r r i ó de .Villayuda. • ' 

Salvador Bravo Arrabal, fie Espinosa 
C cífralo, -G8 años, barrió-de. líuídgiís. 

| José Lilis Oouzaloz ÍTei'a, do Muin-
Itailalara, 11 nioses, Tahonas. I I . 

Sofi'a Palomares Peña, do liurgos. 
65 años, Ferná-n-Gonzálcz,-21. 

Kug'enia Escalante Carriiin. de A'i-
! UaSilos, 33 años. San Lesmes. .10. 

MES D & JUNIO • • 
MERCED: Por la mañana 

siete- -y ocho y medía-. 
Por la tarde, a las oého. 

Por la tarde1 

; NOVENA DEL SAGRADO COE^J; 
DE JESUS " 

SAN LESMES 
ocho y media. 

SALESAS: Por la larde, a ias 
Jce, predicando-el R. P. Fidel ^ C. M . P. 

NOVENA DE SAN ANTONIO fijH 
PADUA 

SANTIAGO Y SANTA AGUE|t 
por la mañnna. a las ocho y nX. 

Por la tarde, a las ocho. b T ^ r 
IGLESIA- DE SANTA CLARA: 4̂  \ 

la mañana , a las ocho y nueve. ...T11 
Por la tarde, a las ocho, predicai 

el R. P. Jul ián Alústiza, fránci-c?. 
r.ABMEN. I ' " ' ' ' bml0;>¡# 

casa, almacenes industriales y pi­
sos. Todo confon. Zona ensanche. 
Escribir: Señor Iturrioz. Lista Co­
rreos. 

gurSií 
admitiría de Casas solventes. Irífoniyil C 
a satisfacción. Sr. Gil . (Junto Cfe t1"'1"111' 
Ayensa). TUDELA (Navarra). [ 

liado 
A r r i e n d o s NEGE 

SE ARHIENDA hasta Oc 
tubre piso desamuebla- . 
do" cualro habitaciones,-N¡.:(: _ 
con cuarlo de baño. tó^M'ó-n •cohoc-: 
lormos, Cámara l'ropie- y(,wyííralia. \:" 
dad.' formes, Oficir 
SE AHHIEXDA o sc ven Cadóa. 
de el primer piso, doro- Ni.:c'i.:CITASE 

m 
años', c 

mero izq 

T A R I F A : Hasta diez palabras, dos pesetas, — Cada palabra más, Veinte céntimos 
informe» «n esU Administración, u n » peseta más pop inserción 

mut ' 

Se adnii^o des. de las diez-de la maoana hasta las siete de j a tai d-. caívo, 

lio Ausucua. Gasliidol 
gado. (Burgos). 
SHJ VENDE caballo en 
fiado a carro, de año 
seis;,.diarias, y nu-dí 

1 

poca 
SE arma^l ^upei 
-illa. caíiíiMtiemí 

•Tuájiíl 
le J1 t i 

COMPRA venta mi 
bles usados y ropas 
domicilio. L l a n a 
Afuera, 7, bajo. 

- V i ^ . n ^ e $7TÓ Compras y v e n i a s ^ 
" fonnes, para N¡ngúo- artículo1 usado Arrabal 2o. Informes, ñacs, licores, orujo. Pre carro ^ 

de-Calalravas. informes; v- corrientes. Co- de labranza, media edad. ACADEMIA Monsei 

en 

mm 5. comerció. insla. ,vrj,an t;on2AÍ 
¡ARRIENDO local, pro - /l7i ] o y Corazas, • 6. 
Pío pora industria. ^ COCIN¿RA con 

'á cons ANISADOS, dulces, fí- SE V E N D E N dos.'muJas L Q f e e ü a n / a S . 
JNodnzas 

para caba- dirigida por/Ticencia.los <r xrrpSIT-V aiffl 
podrá venderá©, según Eaianco Santa' • Ciara, cios convenientes. Va- Hería y media. Informes, Baclrilierato^, Comereuv \ ' ' . f / i v . , ; . ' ' 

lo dispuesto en i * L e - S ¿ VENDE casa ton ̂ Z ^ ^ T Á ^ A I f f ^ C^f}f'™' ^ p0rUí,j? ̂ vf^ zón: Kvaristo^asuítt 
iabséis iaclén vigente á m a y o r u , . ^ árboles- frutales t a n d e r 36. Teléfono trolera de Madrid. Eran Clases especiales de Ma 

cisco Duoñas . Duróos. lemáíicas c Idiomas, p é p ^ j ^ g 

tras: nuen sueí 
TERRAZA grande, con dlK pr|m> K ; , so-undo. 
habitación para despacho | | Xí.;ni^íTAN ofh 
arriendo, fnfonnes: Mo- ,. t. , "^viü-t ~*— i7ifi 

> memo obciaias de mo- precio del 80% del se-y catorce fanegas de H g r 

formes, Vr.dillos, 4S, te- bue 

ñaiado en la Usa 
-o—, 

metros de Burgos, en la 

gundo, contra. De uuá 
E tres. 

aos informes y sabien- V E N D O motor 2 G. V-carretera • de Logroño. V , E N D O m u l l i c o pia­ da, con abundante leche 
L 1 y dos novillas de primer 

do sü obligación se ne- r e l n g e m o por agua, informes: • Bazar Mar- no y una casa zona vn- próx¡ma3 a parir 
cesitá en Avenida Ge- Santa Cruz, 3. tínez. Plaza José Anto- sancho. Calora, -J. . veil(]e Arturo Lafont en 

•M'ÍRIE-NDO4 local, pro-neral ís imo. 5. 2° V E N D Ó - c o ^ a nueva-consnlo. 37-38. < ] • ] V E N D E l)iciclela ea-p.| lie„a 

Vitoria 10 (antiguo Ho 
tel Pa r í s ) . 

Huéspedes 
loria 

liíorm'cs 
jirinn-i'o 

simo, 1, tercero. 

ílulomovües 
.E VENDE o arrienda 

surldo y ¿md.meada, 
i^'Ci'siía. Duque di; 
ViclOrla, 18, miarlo. 

v accesorios SE X,:,'KSITV "^chacho 
un (3onfíl 

SE \TENDE camioneta, bji'ormes, 
marca l-Henauit", vbieii >• Qricíná do Sbloca-y cárnécería. 
carrozada y calzada, car ción. . rano de! Orden. Pamp 
ga .máxima ,'1.000 'k i los^MníHArUA pm-a la eo- ga 
Para tralr Cárabe l-za- ciña so im.vsila, bue-h V F v n p clU]ori v" 
rra, carretera de Madrid SUMUÍO. Espolón, iú. ' ' 

í iABifAcíoN sm.ada. Traspasos 
. . Koiá vr rRATITA tubos. Urall-Vmlinrn seuunueva n i - yENDO pareja de buo- h:iñ-oy ascensor. GabaUé-Gcncralí- (:ll,(:.v modesta, buou t ^ c c l ó n , p l ^ a naja ? ó it05 Ural i ta IM-U." .y una Dandiuna ariüSi muy- va ro> completa o dnrmli 

se piso, en f*™™ ™*™vi¿n Pcuero para te- iTey Don PoJro^ ¿? {ienlcs^ cambio por mu Madrid. 3, 0 ° , docha. 
h, Eurnte. Informes. ^ Burgos. San Pa- SH V E N D E una casa mío lar_ Manuel Harón, en r K | ) 0 u a b i t f t Q i ^ a m ^ 

bio. ' • va con lócalos propios í>a piuliila de Abajo. cíHÚna .indepen 
, M O T O R E S , Bomban, Vil industria; tiene sol lo n 0 <..miium- dierité, Saiasi 10. 

TtRlanca. una ^ d H ^ . a i ; ^ectricidad en general el año. ^ caballería, P K N S I O N económica 
la misma dustria do fonda, l 111 Conslliten precios Bat- Mercoru, Casas, ban P ^ ^ « orrcn^ 1);tra Cr íP^ay haño. Informes: es 

^jjetañer. Moneda. 14. ido, 24. s. ¿ L ^ a r en M®dS¿Ua. Mielan. ta Administración. 
TRAJE de etiqueta ca- ^ ^ . ^ j ^ J a ' v áe-no Ortega. GED0 amplia liSbitaold 
^ J ^ r ^ l ^ . l ^ V ^ ^ ' ^ i . i o r VENIA pareja bueyes . d03 c a b a l l o ^ sal 

por 10 11D, muy buen 
NECESITO chica. .Galo estado/sistema vorliral, 

l'HA-i'ASO vanas M 
h s. lü,:;; rr-itlricos. 'í! 
nos o.•-•(,.iios. Sáeni 
-:aMla .Mana. San Jiis" 

líEIÍMOíO bar coff 
-1' \ i1, i en da, poefl 
lamo, íí-aspaso o ^ j j 
liri'oí'mi's: Fernán 
záioz. 74, scgulMlH 

TRASPASA IOG 

Nc 

tos ( 
pCJIC 
esta? 
tro 
es taí 
Com 
do c 
^rbjl 

Eí 
c'üór 
'pío 

P 
puü 

ribi 
pe£( 

unan coa accesorio: 
ilas, 
Api 

(Burgos). 
SE VENDE furgoneta ra. 
Ford 13 HP-, perfecto Ab 
estado, bien: calzada. ^ NECESITAN (tlicia-- Callai 
Uazón: Garage España, ffa de"mddlsla. Cid, ¿8, Burgos. 
SE VENDE camioneta iwcoro. * WAOCINA cosido Plake, 
Ford, cualro cilindros, tMi>nnTANTES R«»dríías su«da goma, toda clase 
dos toneladas cinco rué - jerez, J. Argudo lllvoro. de calzados. Garantizada 
das nuevas, biea carro-:jiccesita ropivsonlanlos por 0&B años 
izada. Informes, Juan pncbíos provincia 

del Casino, tercer piso, y sol todo el año. ínfpr i 
núm. 3. n 

diiSrsV' VENDO én Arroyal .fi-í i'ahio 
Nlercería Cas; 

G.aOO peída.-,. . . . . . .n-. ,- , 
ido 3-2. fanegas de sembradura ; VENDO pis< 

"'ea Ülmtllos de-Muñó 
5; ea Quintanilla So 

nfor- tio muy c c ñ j M 
' 'ra mos, esta -Ai 

ción. 

Sanz, Soircsgudo. g0 
CITROEN 5 HP., perfcc pn 
{\i oslado, veado ca Ga--cía 
munal. .Vallejo. . co 

llave en mano, , 
0, habilacióa 15 

muñó. 29. Sá'Gfiz de Saa- jetado afismo dueí 
ta María, San Juan, G5-Bi(:iCLETA sogiuula 

Tratar: NO VENDA finca, no n0i yendo. Cid, 't 
anón \n--ompre piso sin cónsul- cuarto. 

tar. Sáenz de Santa TJjBUA cortar cliapa, re i 
ías, plantillas y 

GANADEROS: Procedou-

Colocacioaes Cl 

Uiagirsy ¡.ara, nom- gel Alonso, 
icato ííOa i v i V i r n - gtJElií) vende "tndus-
l don Erancisco Ris li'ial Láclea". Trinidad, 
Pujar, San Lcoaar- í-., interior. 
3 Yagüe. VENDO nóvenla pollas, 

raza "Eoglion" tres, me ¡A para' I raba jar ... 
l -1(lIn!o. sabjrndo, srs:C25 gallinas casleHa-^••' 
dio. Eorm'm Goná&- na negra, primera pues" 

z .35 V (Micina Cojo-.-ta. No contesto carias. 
I ^ j j g , El pollero Villodrigo. = 

SE NECICSITAN oficialas ^ NECESITAN apreu- X ENT/C casa Capfec^ 
y api'i'iidiza 
3, tercero. 

María. San Juan,, 65 
VENDO coi 
Voniiarán. L 
PuIlcHa "t 
GALLINAS caslellaa 

gauo un vagón uo vacas 
de segundo y torcer par 

;)) i o, recién paridas. En las 
venias hacemos también 

vacas de 
ivcorío aaienn y novillas paste­

ra- acrradiiras. Encargos,'Ht^s.. Para tratar con los 
I s l a r i o .I¡'no. central Egida óaofins. Garrotera, Ar-

; TRASPASO fr» 

MfCilACHA so necesita, m1 
luirnos informes. Madrid !1C< 
fe, s^gundOj izquierda 

untaiulor 

Mí 
(Casillas). , 
\ENDO molor- «Je uu 
11. P.. biciohd;,. liSA. 

a. cuatro años, fa- dormir, céntrico 
cllidades do pago. Arturo ni0Si en esta Ad 
Madiavilla, ea' Castro- ción. 

DARIA pensión complola TRASPASO comeí 
[•asa. particular. Inl'ormj s x \nn$ y frutas 

L-.le de SanlaridiM\ ha l le- (.sta Adminislrnción. ni).s: e * AdnU111. 
ARRIENDO temporada cióa. 
dos babltaciones, báñn 
íociaa. informes, esta Ad en cl nPg0Cja t« 
inlhistración. |in< i::tramarin9 
SE APilDENDA baldía- h n 0 } r A ' clientela-
ción y cocina. Informos, yv^neda núm. 23-; 
usía Administración. -Rovllla. 

oos-dcl Polvorín, vaque- CEDO habitaciones, cocí . 
p . o , " ría Eul iauíano. ha, cuarto de baño silm Y a r i O S 
" V E N D E una casa ou SE VENDE un carro do <*lú™% ^ Z ^ r ^ ' ^ R ' ' ^ A N ^ ± 

calle Saldaña númc-bueyes y una máquina ,oma' U> umama,,no- ^ ^ 
12. Informes, enbcldadnra seminueva. Pa 

c aiismdar- fe) 
Cerezo, 9, U 

U'í 

caií 
Eain Calvo, 19. Tienda, v.erlos y tratar en el Muebles 
^ i ventorro del Charro 
Ganados y aperos VHV1.A dc ,„lhi, 

mano. avis< 
Simia Clara 

R A H N l i i A ^ I 
VENDE saliLa estilo ,,,„ v j . naran 

icrí 

SE NECESITA cocinera. Urdas Payno"*. 
dolo, D. Dar Pol- de, la Piala y OfJ 

Colocación. Calvo 
v . l i l l a 

icas y Luis X V de nogal ta- so de niUJ 
i aovillas en la ca- dado, espejo dorado y ;í;t, tercé: 

i /ádorni l ublo, varias oficina, ba.- parto, con ternera ven-rretor;l .lo Cardemuvcn- lámpara de' cristal. Cn-;' _ 
vendó Mo.iraao, de Gerardo Gil. 'en V I - I . M T O Enente e, Pinto. Su vadon-a, 8. Teléfono ^7p|0 

Correos. Uaídemiro. dncTiO, Pablo Araus. MÍ. imp. oí 
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I Atlético de Bilbao y el Valencia, probables finalistas 
c i c o n j u n t o v a s c o e m p a t ó a c e r o f r e n t e a l b p o ñ o ) , e n S a r r i a US SfMlFiMUS 

D{ lá COPA 
BtJ ÍEMÜ MtiMe 

81 [iíilia es Ei taiviila 
MadiAd:—é-esultado de los en 

cuentros oficiales" jugados el 
pasado domingo: 
COPA DE SU EXCELENCIA 

EL GENERALISIMO 
Barcelona—Español. 0. Atlé-

MCQ de Bilbao. 0. . 
yaléncia—"Valencia, 2. Gra­

nada. .0. 
FASE FINAL DE TERCERA 

DIVISION 
Salamanca.—U. D. Salaman­

ca. 3- Córdob*. 1. 
Con este resultado, el conjun 

to salmantino ha obtenido ya 
e| ascenso automático a Segun­
da División. 

El Córdoba tendrá que , venti­
lar el partido de promoción con 
el Constancia. 

i [ Ü P S Ü O i ¡IciOll mfo 

íi l í M l Fsffleoifla 
' ti mVIVO DE I Í Ü R G Q S GANO 

í ^ ^ i F A L E N C L V 

La Gimnást ica derrota en Zotorre 

i lo PonferrodinQ por 3 o 

C K i f S M O 

2 
Brillante triunfo del vallisoletano 

Félix Abi 

Tras una masmílca acíuación, a toJo ío largo 

i de! i ommso 
Moralmente venció el once forastero 

m t dm: ¡(ISUíiU! 
JU JÍÜÍ .¿ifiafn.'t:;.. 
íitromo de !o Qu 

el scgUíido. pa 
sros-Paleueia, - ci 

i uv ita ido 
TespoudienU 

Sigue su rumbo el Torneo Federa­
ción. Que, aunque no lo parezca, es 
un campeonato. Campeonato amisto­
so—y- valga la aparente contradicción 
de Los dos términos—ya tradicional 
de finales de temporada y en el que 
la Gimnást ica "siempre realizó lucido 
papel, porque entendió que si hasta 
el treinta de Jimio no suena la hora 
de las vacaciones, debía aceptarlo co­
mo una competición más donde tienen 
qu1 emplearse los mismos entusiasmos 
e idénticos esfuerzos que en el resto 
de los campeonatos, manteniendo un 
interés per los partidos que no pueden 
n i ; deben boicotear quienes contraen 
coligaciones y compromisos muy serios 
con una respetable afición, que tam­
bién tiene sus derechos. 

Pero la tradición se ha roto. Este 
año. por lo visto, a nadie se le impor­
ta un ardite que el Torneo Federación 
languidezca y camine hacia su final 
—por fortuna, próximo final—sin ofre­
cer la más mínima sugestión. 

,¿Causas?. Será difícil averiguarlas 
con exactitud^ y acaso no resulte útil. 
Observemos únicament t cómo í e ' or­
ganizó la competición para cubrir fe-lae diez! y 

(MIM')'1 ('¡''lis' ichas- compensar el apoyo de los aficio 
cíiminó í m 

Í Vil Gampconato rsacioníii de la foeccion 
| femenina. . • -
i El equipa de -Burgos, que en ei po-
laáTfo'encueutru con liilh;K) •luibía pro-winulo su' clase gammdo. anuque por 
jpoca diferencia, demos!rú una netíi 
I superioridad el pasado clia 3, como 1" 
I demuestra el resultado 24-10 a su- ía-
|V0ir. i 

No faltó* coraje ni eidusúisnio al 
I r a l e n c i a y hasta en algunos' nu-nucn-
ll.os del partido tiíiDO muí gran cem-
IpcjiGiración entre - sus' jugadoras, mas 
testas, hubieron de rendirse afti^ ,;,iuie.s-
Ui'o infatigable equipo, más , hecho.. a 
estás lides y .con mayorexper ienc ia 
Como era justo, ganó el mejor, sien-
rio digna de 'encomio la ac íuac ión del 
Arbitre. 

Esperemos cuál sea oí próximo en­
cuentro de nuestro equipo, en él 
que no dudamos que sabrá coseeliai 
nuevos lauros. 

nados y recaudar fondos que permitan 
cubrir la nómina, cómo se comportan 
unos jugadores que actúan porque a 
ello les obliga su condición de pro­
fesionales o sus compromisos y cómo 
hay mucha gente que va a los parti­
dos porque o. las horas en que éstos 
se celebran no "sabe qué hacer"... -

Forzosamente, pues—sin ese entu-
siasmo necesario—, el Torneo Federa­
ción habla .de convertirse en una es­
pecie de agonía futbolística de la que 
a todos nos va a liberar el final de 
temoorada. • •• 

A L T A V O C E S 

A M P L I F I C A D O R E S • 

para baile?. Todos los precios 5 
potencias en 

Cid. 16 BURGOS 

o n a D u r g a i e s a e n L o g r o ñ o 

d e B u r g e s " 

n?.i¡ Por dificultades imprevistas y que 
ií3I,I pudieron solucionarse a últ ima hora, 
J B Üegó la Gimnást ica al campo de Chi-
(CO i ribitas con l-.ora y media de"> retrasó, 
vciiJ I)e£e a 10 cual el público logroñés es-
J Paraba al conjunto de Burgos. 

i |S . Al saltar al campo la Gimnást ica 
es . aplaudida por un numeroso grupo 

cíti.j de roldados burgaleses que durante to-
. j H .do el tiempo jalearon sin cesar al 
JM equijx) de su tierra. 

• Antes de comenzar el partido, el se-
J cetario del CluW Uigroñés entregó al 

i\m vicepresidente y secretario de la Gim-
lnJ n^ t ica un Precioso banderín en re-
111% cuerdo de la primera actuación de la 
. ^ G i m n á s t i c a en Logroño, frente 
ĉC P0 dfl la Maestranza. 
|(jaj paesto el balón en juego, la Gim-
m aslIca acosa y se realizan muy bue-

^as combinaciones entre la delantera. trespondiendo muy bien la defensa a 
05 aíaques contrarios, v viéndose apu-

al equi-

• En la segunda parte presionan más-
Ios locales y Zapata consigue el em­
pate en un lio ante la meta de Idí-
goras. Reacciona la Gimnástica y Zu-
bi, personalmente, marca un gol que 
es muy aplaudido por su oportunismo. 
S e g u i d a m e n t e volvió a- mar­
car este mismo j u g a d o r . Se 
anota otro t i ro bombeado de Ibá-
ñez que el portero local para- dentro 
de la puerta, nO concediendo gol el 
arbitro local pese a las reclamaciones 
de los burgaleses. Se sostiene el par­
tido con 4-2 a favor de los burgale­
sas hasta que Zapata, de un gran t i ­
ro, marca el tercero, terminando el 
partido con la victoria de la Gimnás­
tica por 4-3. 

El conjunto taurgalés ha derrocha­
do un gran. entusiasmo que le llovó a 
una victoria que debió sS mayor. Des­
tacaron la defensa Iglesias Tino. Ber­
mejo y~Zubi con Ibáñez. La Maestran­
za, que presentada todo su primer 

Bajo este signo de apatía, la Gim­
nást ica viene haciendo unos encuen­
tros que la desacreditan ante tíofi-
otros. La desacreditan si, porque des­
pués de una actuación tan brillante 
como la realizada durante los últimos 
meses, hoy parece un equipo pobrísi-
mo, falto de acoplamiento, sin la más 
elemental concepción de juego y que 
en nada se parece a aquel otro que a 
punto estuvo de ascender a superior 
categoría. 

Y esto no ha debido ser. 
Frente a la Ponferradina, por ejem- 1 

pió, pudimos convencernos. Tarde tan 
aburrida como la del domingo pocas 
veces la hemos padecido en Zatorrc 
y en contadísimas ocasiones dió el once 
albinegro sensación de menos clase y 
categoría. Pareció un tercera regional 
sin ninguna pretensión. 

Desde luego, eí conjunto forastero 
mereció ganar. Jugó más y mejor. Y 
aunque no es cierto qüe lograse domi­
nar a los burgaleses, sus líneas fun­
cionaron de modo mejor organizado y 
hubo cierto entusiasmo en sus com­
ponentes. Frente al cuadro berciano, 
los burgaleses impusieron la mejor 
clase de alguno de sus elementos y 
se dieron por satisfechos. El publico 
no, naturalmente. 

Marcó primero la Gimnástica, , por 
mediación de Juga a los treS minu" 
to^ Roca, después, estableció el em­
pate—cinco minutos después—y Rada 
estableció la diferencia de un gol para 
los suvos, aún antes de llegar a l des­
canso ~ Este resultado de 2-1 que hu­
biera sido el justo—se mantuvo hasta 
los veinticinco minutos-de la. segun­
da mitad, en üue Jugo marcó 
nuevo.- En las postrimerías de 
partida, Azcué, transformó en 
un penalty con que fué castigada la 
Ponferradina. 

Ko tiene más historia el partido del 
domingo. 

Por el 'ícong•lomerado,, local pueden 
librarse de censura. Jugo, Urre, Car­
melo y Basabe. Los demás—Azcue, 
capitulo aparte—no.. • 

Del cuadro forastero destacaron su 
medio- centro—bien apoyado por los 
ajas—y la tripleta central de la de­
lantera. 

Arbitró Melgar, bien. Francamente 
bien. 
ALINEACIONES 

Ponferradina.—Mahu; l5el Pino,. Mu-
lucho: Meira, aPco. Adolfo; Lesmes, 
Titín. Rada, Roca-, Dico. 

Gimnástica.— La Riva; José Luis, 
Basabs; Carmelo, Manolo. Muri l lo ; 
Fernández, Azcue, Jugo, Campos y 
Urre. 

V A L D E 

de la prueba, entró destacado en ía meta 

l o desgracies se ceJbó en los ases locales 

triunfó plen;L y 
carreja ciclista d 
con! ra. úh numer 
de categoría ÍL lo; 
desde ios pHm< 
fuerza do sinceros be 
que Uíísla a nosolros 
de asómbi'O la hazaña 
su no muy prolongad 
creíamos ideal para quo tos 
olios burgaleses demostraran, 
nos lávalos. la ciase que poseen y ven 
cierau íuialmenle merced a su mayor 

tilo, desconocido, Aguirreeabal, que marchan lantoando 
ición burgalesa, la clase de sus rivales, inician a los 
Ktamoñto en la 14 kilómetros ja escapada, que habría 
tningp, iuohitndo do perdurar toda la prueba, sin que el 
LTUpo de rivales rostí» de los píiicipantes so -inmutase 

dió la batalla por ello, 
"kitómefros y. a IJeslaca.dos llegaron a Lerma. donde 

mós de confesar el pueblo outero, con sus autoridades 
mismos no llenó a la cabeza,,los tributó cordial'y palu-
. La prueba, por roso rccibiinletilo. Félix Alonso y Aguí 
o recorrido, la rrezabal se ..adjudicaron las pihuas' de 

mucha- 50 y 25 pesetas establecidas por el 
nie dig Ayuntamiento do la capital lermeiiu. 

jLos tres fugados, alternándose en 
el mando continúan a gran marcha ha-

compeuotracíón y al conoeunícnto del | cía ra. meta 
terreno per el que rodó la carrera. 

acia, 
'ma' 

La de 
molla en 
les que. dese^ 
lionte y noble 
del recorrido 
rear las miele 

Nos defraud 

Angel Alonso empieza: a -des falle cor 
Tñ embargo, hizo j y se ve pronto abandonado por su hor 
1 de los ases loca- mano auto la lucha que le prepara •el 
os, so batieron va- 'mi luñno. fé\\\,: sin embargo no se ami 
; a todo ,1o largo laña y haciendo gala do" portentosas 
>cter, al íiúal, sabo-' facultades, logra desbordar kilónietro^ 
tiiúnfOi • .-v 1*1^1 antes de la meta a Águirre^ajaí, pre­

cie 
l a 

tanto 

los burgale 
diliculliides 
pcnclraciór 
tras sus ei 

•on, seníinii 
perqué .per 

:a la 
es,. 
no uieierí 

y menos d 
•tuiíi'Wí que Jes g; 
e la primera baza 
1 cabeza en lodo * 

quellí) 
e com 

o 

partida desde 
íü^andtniar ia 
to, v :t . _ . • 1 

Fué verdadoran.iento inagnílida. 
petimos, la victoria del joven 
Alonso y no podemos por menos 
congratularnos de ello ya que su 

scníándose destacado en Burgos y p i ­
sando la meta on solitario entre las 
aolamaciones incesantes do un púíili-

numeroso quo abarrotó la 
de Madrid. 

1 hol "'MI vencedor, iiiyirlió en el recorr í -
y ce- do de los 96'kilómetros. '¿ horas y 13 

I minutos, adjudicándose 1Ó0 pesetas 
re- y un tuiiular,-obsequio de la Cusa- Co-

féliisí mercial - \'elo-Mütro. 
dc| El resto de la clasificación fué el 

ao- siguieitte: 1 

evisien con- co muy 
1 eranároii la .Cíu'relei'a 

P: 

2 o J'ulián Aguirrozabal'. 3-15. P íe 
de 

un .ceesono 

3,21; 4.° Agus-

CREDITO HISPANO, S. A. 
Hipotecas y crédi tos s in hipoteca » 

comerciantes, industriales y propie­
tarios, con o s in amort i zac ión , l ar 
gos plazos, Interés desde cuatro y medie 
por ciento anual , rapidez y reservt 

Paseo de Grae i» . SX — Barcelona 

tuación, junto con la de Julián Agui­
rrozabal y la de su hermano Angel .^nio 100 pesetas 
Alonso, revistioron " (Te emoción c ih- bicicleta... 
teres a ¡esta imporLanté prueba. Vaya| 3.° Angel/Alonso 
por ello nuestro aplauso sincero y Un. Carrasco, 3-23. \ 
nuestra felicitación para estos Irés] A continuación-se clasificaron Aman 
muchachos', verdaderas esperanzas del do .Vicario, Julio Sánchez, Teódulo 
ciclismo español, y en especial para el Fuentes, Vicehte Diez. Martín -Abori-
veñecdor de la prueba quien aún guar cuslí, Fernando Rubio y Francisco y 
do las suficientes energías para vén- Cándido Ayala. ' 1 .. • t .. 
cer, aliorá sobro la pista; en la prúé.-] Por diversas causas abandonaron la 
ba por eliminatorias celebrada por la prueba, además de lOgiriluz, Segtmclo 
tardo en el A'olódromo. • .. | Diez, Dionisio Sania Olalla a quien-se 

Haríamos demasiado larga esta eró- 1c • a t ravesó-en la carretera un perro, 
nica si nos extendemos en comentarios sufriomío aparatosa caída y resulUuido 
elogiosos -r-muy merecidos por otra' con lesiones leves de las que hubo do 
parte—• para los organizadores y ven- ser asistido al final de la prueba en 
cédores de la carrera. Nos cono rolare-(la Casa de Socorro y José Luis y Jesús 
mos en nuestra reseña a -ofrecer las Orive, estos de Vitoria, 
particularidades más destacadas de la! El orden jen la meta do' llegada fué. 
carrera. í perfectó, merced'a. la adiuirable labor 

o—^ de. la Policía do Tráfico, Policía ^Ar-
.'niada y Guardia municipal y pesee a h'-

curlosos1' quo 
algún día van a causar más de un 'dis­
gusto en los finales de. carrera al 
amontonarse en las cercanías de la. 
cinta. ' - • , 

Por la l a r d e e n el Velódromo; repi­
tió Félix Alonso su hazaña, venciendo 
en una carrera por climinalorias a 25 
vueltas (cada cinco vueltas cííminato-

Frente al domicilio social del Cub , 
consUhtído-el jurarto de la carrera, l ̂ ^ W de CSOí 
formado por-el delegado provincial do! 
ia U.. y . ..E., don Gregorio González,. 

AGRICULTORES! 
Defended el fruto d • 
vuestro trabajo con A r s é -
niato de Plomo y Cal 

l Q A R 

cal anto loo « " , r a ' 11113 Pieseniaaa toao su pruner *mtn *l ? ôtneliú̂ s bui-galesas. Uquipo completo no sypo imponerse 
™™ de este juego. Ibanez recibe un!ai entusiasmo de los burgaleses. 

de Zubi y lanza, un tiro que. se , 
* escapa al meta logroñés. A los po- La G>™asUc* e l siguiente 
^ Minutos. Totó, de.de lejos. l*™a\eQm??: ldl8ora.s: pes ias Tino;. Mi -
^ tiro colocado quo sorpi-ndé a Idí-1 gU-llt0' BermeJa Zai^onta; }S¿vier, 

*«e no lo e s p ^ ^ T Se animan jLcón- Zubi- I b á ñ ^ B a r r i a ^ . 
u- hur^aleses y poco después, desde! ^ arbiíi-aje de un colegiado local. 
ni,v le30s, León lanzn un U'o foilísi- M 6 ^ ^ 1 1 ^ 5 1 1 1 1 0 V miI-v partidista de la I 

^0 . marcando el seeundo gol burga- 'Maestr£mza 

P a r a combatir el escara­
bajo de la patata. Piral de 
la vid, Oruga de los fruta­
les, Gusano de las man­
zanas y peras, etc, etc. 

terminando así el primer tiempo. J. M. 

Oficinas: Once de Junio 
Teléfono 1290 

L O G R O N 

núm. 5 
á 7a 

ría) • fy en la que tomaron parte tam-
biéñ los' burgaleses Luis Gil, Arturo 
García, Agustín y Juanito Carrasco y 
Fernando Fernández. 

Luego, en una prueba de persecu­
ción .entre los hermanos Alonso y Ios-

Ciclista Burgidos, Sr. .Mata Villanuevaj 
y otros, mieiubros de la junta dirocti-J 
ya de esta Sociedad, se dió ia salida' 
oficial a 18 participantes de las, pro­
vincias de .Vaitadolid, Patencia, ^ Vito­
ria. Vizcaya y Burgos. 

En las afueras de Burgos, a 
oiuilro Icllómotros-. se produce, ya 
la ' primera baja. El viloriano José 
Luis Eguiluz lia de abandonar la 
prueba "por avería en su máquina. Era , 
el -primer castigado por la desg rac ia^ lu ;p l e f s AguSím Carrasco y Teodu-
que poco después , eon Btmlel, se cebó Ilo ^ u e ^ f s ' w™*?™ los últimos, 
en Teódulo Fuentes, quien sufre una .rE1 íxi10 ldc ioú'd* !af 
aparatosa caída, rompiendo el siltín de!niüc0'. Clu-b Giclisla me* 
su bicicleta. E] bravo corredor hurga- rec-e una fclicilaciun 
les, en un ejemplo de pundonor y Va- P' Da,es 
lenlía, continúa la prueba, aforiunaiv-; 
damente ileso pei-o con desventaja íÉt$k 
table en el rendimiento do su n i áqyp 
na. . . . • Wi 

Los feeriñands Alonso y el vizcaíno DESPUES DELAFEÍTADO 

Aparatos de luz 
de todas calidades 

A L M I R A N T E B O N I F A Z , t 
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D i a r i o 
Desembarco norteamericano en la 

p e n í n s u l a de Chinen (Oktnawa) 

Fuerzas He Mac Ariii w m las opeíaciones He M m en FiPpai 
Londres.—Radio Tokio comu­

nica que los norteamericanos 
h a n efectuado u n desembarco 
en K a k i n o - H a m , en la p e n í n s u ­
la de ChUien (Okinaw meridio-
n a l ) . - E f e 

L A P E N I N S U L A A I S L A D A 
T O T A L M E N T E :—: 

G u a m . — T r o p a s nor teamer icanas 
ha i r ais lado por comple to l a p e n í n s u ­
l a - d e C h i n e n , en e l Sur de O k i n a w a , 
s e g ú n se a n u n c i a oficialmente.—Efe 

C O N Q U I S T A D E T R E S O I U - -
D A D E S E N L U Z O N : 

Mani la .—Soldados nor teamer icanos 
ayudados por guerr i l leros filipinos h a n 
t o m a d o las ciudades de U l a , A l h a m -
b r a y ' Boyabas, a l Noroeste de Davao, 
declara el comunicado o f i c i a l de hoy 
del general Mac A r t h u r . — E f e 

F O R M A C I O N E S N A V A L E S 
A L I A D A S R E A P A R E C E N E N 
A G U A S D E O K I N A W A :—: 

• Nueva Y o r k . — R a d i o T o k i o dice que 
¿ o s formaeipnes navales a l iadas h a n 
reaparecido en aguas de O k i n a w a , 
d e s p u é s de una ausencia de 10 d í a s , 

L O S A V I O N E S D E L A A R ­
M A D A N I P O N A C O N V E R ­
T I D O S E N " A V I O N E S S U I ­
C I D A S " :—: :—: : — : ; 

San Franc isco—Aviones de l a ar­
m a d a japonesa h a n s ido convert idos 
en aviones suicidas pa ra emplearlos 
con t r a las naves de guer ra aliadas, 
seDún h a anunciado la radio de T o ­
kio . L a emisora a g r e g ó que "si'-esta 
t á c t i c a resul ta eficaz^ e l J a p ó n tiene 
a-egurada i a v i c t o r i a ; de los con t ra -
r i c , l a A r m a d a t e n d r á muchos h é r o e s 
pa ra nuestros santuarios" . 

D i j o t a m b i é n que a l tos funciona­
r ios del min i s t e r io d e l - I n t e r i o r h a b í a n 
sido enviados a todas las regiones del 
J a p ó n p a r a invest igar l a . organiza­
c ión de unidades locales dft vo lun ta ­
rios que cons t i t uyan el e j é r c i t o de de­
fensa me t ropo l i t ana . E l c i tado cuer­
po e s t a r á equipado a l p r inc ip io , con 
todas las a rmas disponiblesv para su 
u t i l i z a c i ó n c o n t r a los invasores a l ia­
dos. " T a n p r o n t o como pueda aumen­
tarse l a p r o d u c c i ó n — d i j o por ú l t i ­
mo— se p o n d r á n en manos de todos 
los hombres, mujeres y n i ñ o s eficaces 
a rmas especiales pa ra l a l u c h a a cor­
t a dis tancia , que h a n sido reciente­
mente inventadas".—Efe 

T O K I O A N U N C I A P R O X I M O S 
B O M B A R D E O S D E S D E G L O ­
B O S E S T R A T O S F E R I C O S :—: 

Nueva Y o r k . — R a d i o T o k i o anunc ia 
que "globos e s t r a t o s f é r i c o s " , d i r ig idos 
por pi lotos suicidas, a r r o j a r á n en bre­
ve bambas enormes sobre Es tados-Uni­
dos. 

A c o n t i n u a c i ó n t r a n s m i t i ó unas de­
claraciones de l portavoz del Min i s t e ­
r i o n i p ó n de Propaganda, ten iente 
coronel Shozo N a i í a j i m a , en el curso 
de las cuales d i j o é s t e que "ya se ha­
b í a n probado esos globos, pero s in p i ­
lotos, y que los resultados h a b í a n 
sido a l tamente satisfactorios". 

N a k a j i m a a f i r m ó que los globos t ie­
nen u n techo de 15 k i l ó m e t r o s y que 
inv ie r ten c ien horas: en l legar a Nor­
t e a m é r i c a — E f e . 

L A V I D A E N T O K I O H A V U E L ­
T O A L A N O R M A L I D A D :—: :—: 

pian F ranc i sco— Rad io T o k i o dice 
que la v ida en la- cap i t a l japonesa ha 
vuelto á l a n o r m a l i d a d , d e s p u é s de 
las ú l t i m a s incursiones a é r e a s norte­
americanas. L a ^emisora a f i rma que 
funcionan nuevamente los servicios de 
gas, agua y electricidad.—Efe. 

D E C L A R A C I O N E S D E L A L M I ­
R A N T E H A L S E Y :—: :—: :—: 

Guam.— " L a ú n i c a paz que acep­
taremos s e r á l a r e n d i c i ó n incondic io­
n a l y s in compromisos", h a declarado 
el a lmi ran te Halsey a u n corresponsal 
de l a Prensa combinada amer icana a 
bordo del buque in s ign ia de l a terce­
ra . f lo ta nor teamer icana . 

Halsey se n e g ó , s in embargo, a ñ a ­
de dicho corresponsal, a decir nada 
acerca de sus planes de ataque. S i 
bien a g r e g ó que "cuando l a respuesta, 
s e r á en f o r m a de aviones de bombar­
deo en picado, b a r c c V y c a ñ o n e s " . 

E l con t r aa lmi r an t e C a m e y , je fe de 
Estado M a y o r de l a l m i r a n t e Halsey, 
d i jo que "en Oc tubre pasado a f i rma ­

mos que l a flota japonesa- estaba de­
r r o t a d a y deshecha y los nipones no 
h a n hecho nada desde entonces p a r a 
cont radec i r esta a f i r m a c i ó n . E n l o que 
a l a u t i l i z a c i ó n t á c t i c a de l a fuerza 
a é r e a se refiere, los japoneses e s t á n 
e l iminados. E n consecuencia, h a n re­
c u r r i d o a l "kamikaze" y h a n hecho to­
do lo posible por hacer fracasao', nues­
t r a c a m p a ñ a en Ok inawa , pero no 
h a n conseguido nada" . 

T e r m i n ó C a m e y dic iendo que los 
submarinos y las minas son l a ú n i c a 
amenaza a u t é n t i c a procedente de l Ja­
p ó n , pero que hasta a h o r a esta ame­
naza h a s ido ineficaz.—Efe. 

O P E R A C I O N E S D E L I M P I E Z A 
E N F I L I P I N A S :—: 

M a n i l a . — L a s operaciones de l i m p i e ­
za que las fuerzas de l general M a c 
A r t h u r l l evan a cabo en las F i l i p i n a s 
h a t en ido como resul tado lia muer te 
de m á s de 6.500 soldados japoneses en 
l a ú l t i m a semana, h a b i é n d o s e hecho 
m á s de 500 .prisioneros, comunica u n 
corresponsal de l a Prensa combinada 
americana. Has ta l a fecha, las bajas 
del J a p ó n en l a c a m p a ñ a filipina se 
elevan a u n t o t a l de 385.480—Efe. 

C C . U ü . frente a R u s i a 
e n l a c u e s t i ó n d e l ve to 

Se discute la posibilidad de que Truman y 
Churchill envíen una nota conjunta a Sfalin 

Si quieres a tu Patria, si amas 
a{ Corazón de J e s ú s , asiste a la 
ct&usura .del Año Jubilar def 
Cerro ffc ios Angefes el próx i ­
mo día 8, No desertes. 

San Francisco.—Los miembros de l a 
d e l e g a c i ó n no r t eamer i cana h a n m a n i ­
festado que d i c h a D e l e g a c i ó n h a de­
c id ido oponerse a l s is tema de v o t a c i ó n 
en l a se s ión p l e n a r i a de l a Conferen­
c ia s i Rus ia se niega, por su par te , a 
desist ir de l a p e t i c i ó n s e g ú n l a cua l 
los "c inco grandes" deben tener dere­
cho a p a r t i c i p a r e n las deliberaciones. 

I n g l a t e - r a , C h i n a y F r a n c i a apo­
y a n l a a c t i t u d de los Estados Unidos . 
L a d e l e g a c i ó n no r t eamer i cana prepa­
r a u n a d e c l a r a c i ó n que e s t a b l e c e r á l a 
p o s i c i ó n de los Estados Unidos , con 
objeto de poner l a cont rovers ia ante 
la o p i n i ó n p ú b l i c a m u n d i a l y se es­
pera que Inglaterra- , F r a n c i a y C h i ­
n a se adh ie ran a l a d e c l a r a c i ó n . 

—o— 
San Francisco.—Los representantes 

de los "cinco grandes" h a n estado re­
unidos ayer p o r espacio de dos horas, 
postergando l a d i s c u s i ó n d e l p rob lema 
d e l / v e t o que l a d e l e g a c i ó n s o v i é t i c a 
h a sometido nuevamente a l a conside­
r a c i ó n de M o s c ú como consecuencia 
de l a a c t i t u d adoptada p o r los Esta­
dos Unidos, c o n apoyo de los otros 
tres. 

A l m i s m o t i empo-se h a revelado 
que las c inco potencias h a n llegado a 
u n completo acuerdo sobre las cator­

ce de las diez y siete cuestiones en que 
h a b í a d i fe renc ia de Opin ión , siendo 
las tr€s restantes el veto, a l g ü n a s fa­
ses de l a c u e s t i ó n de fideicomisos y el 
deseo f r a n c é s de modi f i ca r las c l á u s u ­
l a r e l a t i v a a las alianzas. 

Los c í r c u l o s b ien , in fo rmados n o con 
s ideran aho ra t a n graves las diferencias 
existentes respecto a l veto, debido a 
q u é ellas n o i m p l i c a n cambio a lguno 
en l a r e d a c c i ó n de l á c l á u s u l a respec­
t i v a . , ; ^ ^ " ' 

U n a vez que los c inco grandes £e 
pongan de' acuerdo sobre el veto, se 
o p o n d r á con jun t amen te a todas las 
ten ta t ivas de las naciones m á s peque­
ñ a s pa ra qu i ta r les fuerza, pues espe­
r a n rec ib i r e l apoyo suficiente de a l ­
gunos de esos p a í s e s paraj mantener 
l a c l á u s u l a como q u e d ó aprobada en 
Ta i t a .—Efe 

U N N O T A D E T R U M A N Y CHUR 
C H I L L A S T A L I N : — : ; — : 

San Francisco.—Se discute lá posi­
b i l i d a d de una nota con jun ta de i pre­
sidente T r u m a n y e l p r i m e r min i s t ro 

i .GliurehiU a Stal in acerca de las d i fo-
j rencias sobre la c u e s t i ó n del veto cn 
¡el consejo de'seguridad.—-Efe. 
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JO EN " « ^ 

L E C H E % 
Londres.— U n a vaca. ^ 

espacial, ha dado 16 0 ^ 7*'* 
che el a ñ o p a s a d o - J , ! 
4s l i t r o s v 
el lo u í r - t u i e v o "record * 

diarios 
-.'uevo 1C 

vaca se l l a m a " P o s t l i K h ^ ? ^ 
cuen t ra en i m a g r - -
ca de Moscú .—Efe 

Proyecto de ser 
militar ofc|¡gat( 
en Estajos Uní 

P a r a U n e s d e í n ^ 

^ e n t i e m p o de p 

W a s h i n g t o n . — i : i dopaíS 
Kstado aprueba incondicional 
proyecto do s eme io militatj 
l i o , para í l n c s do instracci^ I 
po de paz, s e g ú n ha majüfcsl 
la c o m i s i ó n de polí t ica ' millM 
C á m a r a d a el secretario ¿ ¿ i j * 
funciones, Crew, deben eátapl 
dos para soportar 1^ partédl 
zo mi l i t av que les c o r r e s ¿ | 
mancomunidad de fuerzas miif 
las naciones unidas, cn caso 
fracasen las medidas de otro 

} tendentes al mantenimiento di 
Dijo que el grado de lacoo;: 

; m i l i t a r d e p e m l e r í a .lo acuerdos-
res y t a m b i é n dH grado de pelií 
co r r i e ra la p^x. "Ks 'cvitkW 

| d í ú — que, para q.ue dicha ti 
disponible cn r\ niojncnto .civ'l 

j in ser necesaria, es iudíspCnsB 
i sea creada n W i a n t o uu plan* 

y naval que haya sido elaboraf 
i ionnenti1. es i l r c i r , un lierajíl 
Como quiera OUP, la ercaciói 

í n o d e r n a s fuerzas militares5! 
i requiere t iempo, es ,«pues , ' m 
j qi ie nuestras autoridades milití.] 
j tndi.cn e! asunto y lo resuelv 
| antemano1*. 

Grew t o n n i n ó diciendo que I 
los d i p l o m á t i c o s ' do ¡os paiáCS 
den. en gran parte, de la decís 
las naciones muestren y íarabit 
potencia armada que ostentef 
una p r e p a r a c i ó n mi l i t a r adecuad 
o l u y ó ' — nimslra Vi i plomada K 
déb i l y fal la do ;u-tiviaad.—Bf# 

T O D A S L A S C I U D A D E S D E S I R I A SON 

E V A C U A D A S P O R L O S F R A N C E S E S 
(Viene de primera p á g i n a ) 

restablecido su servicio acostumbrado 
y se espera que los trenes d ia r ios en--
tre H o n m s y Aleppo vue lvan a f u n ­
c ionar t a m b i é n m u y en breve,—Efe. 

H A T E R M I N A D O L A H U E L G A 
E N V A R I A S C I U D A D E S D E L . 
L I B A N O :—: : — : :—: ' :—; ;—; 

P a r í s . — S e g ú n R a d i o B e i r u t h a t e r ­
m i n a d o l a hue lga que e m p e z ó e l d í a 
31 de M a y o en l a c a p i t a l y ot ras c iu ­
dades del L í b a n o . - E f e . 

T A M B I E N E L E M B A J A D O R 
N O R T E A M E R I C A N O H A C O N ­
F E R E N C I A D O C O N D E G A U -
L L E :—; ; : :—: :—: •• 

P a r í s . — E l embajador de los Estados 
Unidos, Jefferson Cafffey, h a confe­
renciado por espacio de u n a hora con 
e l genera l De Gaul le . No fué f a c i l i ­
tada n i n g u n a n o t a de la- entrevis ta , 
si bien se cree v e r s ó sobre l a c u e s t i ó n 
levant ina.—Efe. 

E L J E F E F R A N C E S D É S I R I A 
H A C E S A D O E N - S U C A R G O 

Damasco. — E l comandante jefe 
f r a n c é s de S i r i a mer id iona l , general 
Robet, h a cesado en su cargo, sal ien­
do a' p r i m e r a h o r a ' de esta m a ñ a n a 
en a v i ó n pa ra B e i r u t , a l parecer, des­
de donde se cree c o n t i n u a r á ia F r a n ­
cia. F u é ascendido a general hace u n 
mes y t e n í a el mando de las fuerzas 
francesas 'en Damasco durante^los re­
cientes sucesos; estos ú l t i m o s cua t ro 
d í a s estuvo custodiada su residencia 
por t ropas b r i t á n i c a s . 

D u r a n t e l a noche pasada y e l d í a 
de hoy,- ha con t inuado l a e v a c u a c i ó n 
de franceses, t an to , m i l i t a r e s como c i ­
viles. M u c h a s t iendas h a n abier to hoy 
y l a v i d a va n o r m a l i z á n d o s e ; los t r a n ­
v í a s c i r c u l a r á n de nuevo, se a f i rma , 
de a q u í a pocos d í a s — E f e . 

D E G A U L L E C O N F E R E N C I A 
C O N E L E M B A J A D O R I N G L E S 

P a r í s . — E l general De Gaul le reci­
b ió esta tarde a l embajador b r i t á n i c o , 
D u f f Cobper.—Efe. 

L O S A R A B E S D E P A L E S T I N A . 
P I D E N L A I N D E P E N D E N C I A 
C O M P L E T A D E L O S E S T A ­
D O S D E L E V A N T E : — : : 

j é r u s a l e n . — L o s á r a b e s de Palest ina 
c e l e b r a r á n hoy y m a ñ a n a desfiles y 
reuniones p a r a ped i r l a independencia 
comple ta de los Estados de Levante , 
Los exploradores r e c o r r e r á n las calles 

de-esta c a p i t a l vendiendo banderas de 
los Estados á r a b e s y f o t o g r a f í a s de sus 
d i r igentes y de las mezqui tas de J é r u ­
salen y Damasco.—Efe. 

C O N F E R E N C I A D E L C O N S E J O 
D E L A L I G A A R A B E : — : ; — : 

E l Ca i ro .—La conferencia del Conse­
jo de l a L i g a Arabe p a r a t r a t a r de 
le s i t u a c i ó n en S i r i a y e l L í b a n o , h a 
comenzado esta, noche en el pa lac io 
de Zaafarane, en esta c á p i t a l . E s t á n 
representados en l a conferencia todos 
ios p a í s e s á r a b e s , salvo el Yemen , que 
s e r á i n f o r m a d o deta l ladamente de las 
discusiones y acuerdos. 

H a b l a r o n los delegados de todos los 
Estados .representados. E n sus discur­
sos a tacaron duramente a F r a n c i a 
y p i d i e r o n u n a a c c i ó n e n é r g i c a . 
. E l p r i m e r m i n i s t r o egipcio, N o k r a c h í 
B a j á , e log ió l a I n t e r v e n c i ó n b r i t á n i c a 
y e x p r e s ó el agTadecimie/ i í>o de les 
p a í s e s á r a b e s p o r haber apoyado l a 
causa de l a independencia de S i r i a y 
el L í b a n o . — E f e . 

M A N I F E S T A C I O N E S A N T I -
F R A N C E S A S E N E L C A I R O 

E i C a i r o — E s t a tarde se h a n cele­
brado cua t ro manifestaciones a n t i ­
francesas de poca impor tancia .—Efe . 

E L G O B I E R N O D E S I R I A SE 
H A I N S T A L A D O : D E N U E V O 
E N D A M A S C O - :—: :—: :—: 

L o n d r e s . — I n f o r m a l a B B C que, se­
g ú n no t ic ias radiadas desde E l Cai ro , 
el Gobie rno de S i r i a se h a ins ta lado 
de nuevo en Damasco. Los min i s t ros 
sirios h a n vue l to a a sumi r sus f u n ­
ciones d e s p u é s de celebrar u n a con­
ferencia con el presidente de l a Re­
p ú b l i c a . — E f e . 
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M a d r i d . — E l Cerro d o , l o s Ang-eles 
es chica g e o g r a f í a ; Pero si Espa­
ñ a es t e m p l o —que lo es—• c n el 
Cerro de los Angeles ha de em­
plazarse el a l t a r mayor de E s p a ñ a . 
M á s aun, sobre esta real idad geo­
g rá f i ca denominada Cerro de los 
"Anofeles v iven los s í m b o l o s de todo 
lo m e j o r de la h i s k n i a de E s p a ñ a . 

Cuatro fechas .flechas — c i e r r a n 
el c o n t o m o de E s p a ñ a . Todas cua­
t r o pregonan que n i Govadonga a ñ o 
"711—, n i las Navas a ñ o 1.212—, 
n i A m é r i c a — a ñ o 1492— , n i L c -
panto — a ñ o 1 .571—, explican por 

"Carintia es nuestra, dice Tito" 

"Mía rtliitó k esta lein, se bate solo m mitet leioial" 
L o n d r e s . — L a rad io de Be lg tado ha 

anunciado gue T i t o h a b í a manifestado 
a una c o m i s i ó n que a c u d i ó a saludarle 
y darle la bienvenida en Celia, que 
Eslovenia h a b í a sido esclavizada d u ­
ran te muchos siglos, a ú n a pesar de 
la l l amada l i b e r a c i ó n de 1918, "pero 
— a ñ a d i ó — ahora Y ü g o e s l a v i a es l i ­
b re . Nosotros hemos l iberado Tr ies te . 
Jstria y Car in t ia . De esta ú l t i m a nos l íe 
mos re t i rado t empora lmente debido u 
las c i rcunstancias in ternacionales ; pe­
r o Car in t ia es nues t ra y lucharemos 
p o r e l l a " . — E f e . 

I N V I T A C I O N A T I T O : — : 1 
Roma.—Pie.tro f ^ n n i , candidato so-1 

cialfsta a la presidencia, ha invi tado al.' 
manirc i i l T i t o pura que resuelva el"1 

j plei to de Tr ies te .de Una forma e q u i ­
tat iva, durante u n discurso p ronunc ia ­
do cn N á p o l e s este ü n de semana. 

| "Este problema — d i j o — debe aban 
i donar l a ^ e s í c r a de» rencor y especula­
c i ó n , r e s o l v i é n d o s e mediante negocia­
ciones directas entre nuestros pue­
blos " . — E í e . . . i 

r -¿ r • • 
T I T O Y V ^ K A N RECIBIDOS -
POR E1L N U N C I O A P O S T O ­
L I C O . ; — : : : — : 

L o n d r e s % - L a agencia, yugoeslava i n 
fo rma desde ¿ a g r e b que el mar iscal 
.Tito y el d o c t o r V l a d i m i r Vakan, p re ­
sidente del Gobierno nacional de Croa 
cia, han si4o recibidos por el Nunc io 
A p ó s t ó U c o , m o n s e ñ o r H a r c ^ n i , en una 
corta audJencki.—Efe. 

si solas- l a m i s i ó n de 
adelantada do empresas 
Los dos brazos de esta 
ca c r u z : de Nor te a Siuv 
g á y las Navas, y de Po: 
Oriente, A m é r i c a y Lepa 
Man cruzarse en a lgún si 
la en ju ta t i e r r a de Iberia, sfll 
fauces de tanto p r e g ó n » 
do su-.verdad. Y el cruce* 
on e l l uga r m á s prívíli 
suelo pat r io , en pleno cj 
E s p a ñ a , en el Cerro dc ' ^ - i 
les. Y al realizarse este w 
a ñ o 1019, cuando E s p a ñ a ^ 
sagrada al Sagrado C o r í « 

s ú s en ei Cerro -de ios -
M u n d o , putero descubr ió 
dad jus t i f icante do 
zontos sin l imi to que l ^ 1 
tros marinos en la tiorI'a 
t ica, o los o í r o s m o n t c ^ 
menos remotos, que n á í » | 
superaron las proas J * 
que hasta entonces pfjí 
do solo eran eso, h'V 
porque no c o m p r e n d í a 
empresas oran f ru to d d 6 

aquMIa. fecha, q u e d ó s m \ ^ 
el Cerro de los A n S ^ ^ r f 
CeiTü tn-an^t-licamerite 11 ^ 
desto. cerro peludo como 
t e s t i ñ e d 105 ú l t i m a s 
h i jo do Dios adq^ere ( 
b a l nues t ra palabra 
desde él l l ega a todos 
cardinales l a m ^ c a c i ^ 
mente orisUana de esta P 
q u í v o c a que fienc ec 
todos los rumbos . \ $ 
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